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MOTIVAÇÃO PARA O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA DURANTE A 

PANDEMIA PELO COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

 

JOYCE CRISTINE SILVA DE BRITO 

 

 

 

 

 

 

RECIFE 

2022



 

 

 

 

FACULDADE PERNAMBUCANA DE SAÚDE 
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RESUMO 

 

Introdução: Os processos de aprendizagem, que são moderados por inúmeros fatores, 

não são mais atribuídos exclusivamente ao aspecto cognitivo e ao sucesso ou não em 

processos avaliativos. Em função disso, para além da esfera cognitiva, faz-se necessário 

avaliar o afetivo-motivacional do desempenho e como essa motivação afeta a 

aprendizagem, pois um dos maiores objetivos da educação deve ser formar estudantes 

com capacidades autorregulatórias e adaptativas para alcançar suas demandas. Objetivo: 

Avaliar a motivação para o processo de aprendizagem durante o período pandêmico dos 

estudantes de medicina do 1° ao 4° ano da Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS. 

Métodos: Estudo transversal, que avaliou a motivação dos estudantes de medicina, do 

primeiro ao quarto ano da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Como instrumento 

de coleta, foi utilizada a plataforma digital Google Forms, além de questionários físicos, 

no período de outubro a novembro de 2021, após a aprovação no Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP) através do CAAE: 47306621.2.0000.5569. Os questionários foram dois: 

um com duas sessões (acadêmica e sociodemográfica), além de um questionário validado, 

a Escala de Avaliação da Motivação para Aprender para Universitários (EMA-U), 

composto por 26 questões com itens relacionados a motivação intrínseca e extrínseca. Os 

dados foram analisados utilizando o software R versão 4.0.0. A análise descritiva foi feita 

através de média e desvio padrão para as variáveis quantitativas (da EMA-U), e 

distribuições de frequências absoluta e relativa para variáveis qualitativas (questionário 

acadêmico e sociodemográfico). Resultados: Através de artigo científico, demonstrou-

se a pontuação da EMA-U e verificou-se o valor de 45,78 para os itens relacionados à 

motivação intrínseca e 32,57 para os itens relacionados à motivação extrínseca, 

totalizando uma pontuação de 78,35, confirmando assim uma maior motivação intrínseca. 

Além disso, foi elaborado um relatório para a instituição, a fim de esclarecer sobre o perfil 

desses estudantes e sua motivação no período pandêmico. Conclusão: Apesar do período 

pandêmico, a avaliação da motivação com a EMA-U mostrou que os estudantes estavam 

mais motivados intrinsecamente, ou seja, o nível mais alto de motivação segundo a Teoria 

da Autodeterminação. Possivelmente, o resultado se deve ao fato de que os estudantes já 

eram habituados a um estudo autodirigido. Além disso, as tutorias se mantiveram desde 

o início do período remoto, pois a instituição já dispunha do uso das TICs (tecnologias de 



 

 

 

 

informação e comunicação) no processo de ensino e aprendizagem com plataforma de 

ensino. 

Palavras Chaves: Motivação; Aprendizagem; Tecnologia de informação e comunicação; 

Estudantes de medicina, COVID-19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: The learning processes, which are moderated by numerous factors, are no 

longer exclusively attributed to the cognitive aspect and to the success or not in evaluative 

processes. As a result, in addition to the cognitive sphere, it is necessary to assess the 

affective-motivational aspect of performance and how this motivation affects learning, 

since one of the main goals of education should be to form students with self-regulatory 

and adaptive capabilities to achieve their demands. Objective: To evaluate the motivation 

for the learning process during the pandemic period of medical students from 1st to 4th 

year of Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS. Methods: A cross-sectional study that 

evaluated the motivation of medical students, from the first to the fourth year of Faculdade 

Pernambucana de Saúde (FPS). As a collection instrument, the digital platform Google 

Forms was used, in addition to physical questionnaires, from October to November 2021, 

after approval by the Research Ethics Committee (CEP) through CAAE: 

47306621.2.0000.5569. There were two questionnaires: one with two sessions (academic 

and sociodemographic), in addition to a validated questionnaire, the Motivation to Learn 

Assessment Scale for University Students (EMA-U), composed of 26 questions with 

items related to intrinsic and extrinsic motivation. Data were analyzed using R software 

version 4.0.0. Descriptive analysis was performed using mean and standard deviation for 

quantitative variables (from EMA-U), and absolute and relative frequency distributions 

for qualitative variables (academic and sociodemographic questionnaire). Results: 

Through a scientific article, the EMA-U score was demonstrated and the value of 45.78 

was verified for the items related to intrinsic motivation and 32.57 for the items related 

to extrinsic motivation, totaling a score of 78.35, thus confirming a greater intrinsic 

motivation. In addition, a report was prepared for the institution in order to clarify the 

profile of these students and their motivation in the pandemic period. Conclusion: 

Despite the pandemic period, the assessment of motivation with the EMA-U showed that 

students were more intrinsically motivated, that is, the highest level of motivation 

according to the Self-Determination Theory. Possibly, the result is due to the fact that the 

students were already accustomed to a self-directed study. In addition, tutorials have been 

maintained since the beginning of the remote period, as the institution already had the use 

of ICTs (information and communication technologies) in the teaching and learning 

process with a teaching platform. 



 

 

 

 

Keywords: Motivation; Learning; Information and communication technology; Medical 

students; COVID-19. 
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I. INTRODUÇÃO  

 

A educação, em meio a sociedade contemporânea, vai além da educação bancária e 

transmissão de conhecimento. Os processos de ensino aprendizagem intermediam o 

desenvolvimento da capacidade do indivíduo e tem o poder de transformar o ser humano 

em seus diversos contextos, como político, social, econômico, cultural e ético.1 O 

aprendizado é conceituado como conjunto de experiência resultado da vivência e prática 

do indivíduo, noção essa proveniente de uma concepção empirista. Entretanto, esse não 

é o único conceito existente de aprendizagem, essa difere dependendo da ideologia que a 

descreve, tendo registro desde a Grécia Antiga sobre esse assunto.2  

Independente da definição de aprendizagem, é consenso a ideia de que esse é um 

processo contínuo, a qual apresenta determinadas características (dinâmica, global, 

pessoal, gradativa, cumulativa). Essas características são refletidas na participação ativa 

do indivíduo, sendo a pessoa responsável por essa aprendizagem; na utilização do 

contexto total do indivíduo (aspectos sociais, físicos, emocionais, mentais); sendo um 

processo de evolução ao longo da vida o qual não há limite de experiências que uma 

pessoa pode atingir. 3  

Os processos de aprendizagem, que são moderados por inúmeros fatores, não são 

mais atribuídos exclusivamente ao aspecto cognitivo e ao sucesso ou não em processos 

avaliativos. De acordo com estudiosos, quatro fatores interferem no aprendizado (fatores 

orgânicos, específicos, psicogênicos e ambientais) determinando seus obstáculos. Os 

fatores orgânicos estão relacionados à biologia do indivíduo, já os fatores específicos, 

psicogênicos e ambientais, referem-se respectivamente, questões relativas ao córtex 

cerebral (áreas perceptivos-motoras), aos fatores psicológicos do indivíduo e ao meio o 

qual está inserido. 4 Em função disso, para além da esfera cognitiva, faz-se necessário 

avaliar o afetivo-motivacional do desempenho e como essa motivação afeta a 

aprendizagem, pois um dos maiores objetivos da educação deve ser formar estudantes 

com capacidades autorregulatórias e adaptativas para alcançar suas demandas.5  

Os conceitos que envolvem a motivação estão inseridos em diversas teorias que 

normalmente evidenciam um ou mais fatores, como o ambiente, forças internas 

(necessidade, ímpeto, instinto, vontade, interesse, desejo) e incentivo.6 Conhecer essas 

teorias se faz necessário para direcionar os docentes na utilização de estratégias que 
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otimizem o processo de ensino e aprendizagem e, consequentemente, o desempenho dos 

estudantes.7 

 A teoria behaviorista da motivação enfatiza os fatores ambientais na regulação do 

comportamento, que são resultados de experiências e condicionamentos, podendo ser 

reforçadores ou punitivos.6    

  De acordo com a teoria da atribuição causal, a motivação do ser humano está na 

identificação das causas dos acontecimentos, sendo o comportamento influenciado pela 

relação estabelecida com o meio ambiente. Os indivíduos são responsáveis, portanto, pela 

realização de análises a fim de compreender as respectivas causas dos eventos, sendo o 

comportamento produto final da interação entre fatores pessoais (habilidades, esforço, 

fadiga) e fatores ambientais (dificuldade da tarefa, oportunidades). Ao se estabelecer uma 

ação como resultado de fatores pessoais, tem-se uma atribuição de causalidade interna. 

De maneira oposta, atribuir a ocorrência de algo como resultado de fatores externos, 

configura uma atribuição de causalidade externa. Logo, a percepção da relação entre esses 

fatores condicionaria o indivíduo a escolher seu comportamento.8 

A motivação, segundo a teoria da autodeterminação, pode se estabelecer em níveis 

motivacionais ou em níveis de autodeterminação. Essa sequência inicia-se com a 

desmotivação, seguida da intenção, autodeterminação, pensamento proativo e aspiração 

em relação ao comportamento-alvo, motivação extrínseca (ME) e, finalmente, a 

motivação intrínseca (MI), sendo este o nível mais autodeterminado e autônomo. Desse 

modo, os comportamentos podem ser divididos em baixo nível de autodeterminação 

(desmotivação) e em alto nível (motivação extrínseca e intrínseca).9 

A motivação intrínseca acontece quando a conduta é impulsionada pelo interesse, 

pela curiosidade em estudar o assunto sem buscar necessariamente alguma recompensa 

externa, ou até mesmo por pressão.10 O motivo é a atividade em si, ela por si só já 

corresponde ao que o indivíduo está buscando. Já no caso da motivação extrínseca, a 

atividade é feita para alcançar algum resultado à parte, ou seja, o comportamento é 

motivado primordialmente pelos efeitos do meio. Portanto, o contraste está no fato de se 

fazer uma atividade simplesmente para o gozo da própria atividade, ou não. Para os 

estudantes dos cursos de saúde a motivação intrínseca favorece melhores resultados na 

aprendizagem, aumentando a retenção de conhecimento e aprofundando em 

complexidade. 10,11 
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Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para as profissões da saúde (DCNs), como 

um padrão geral de orientação pedagógica, já é destacada a necessidade de inovações no 

aprendizado para uma formação de profissionais mais qualificados e que contemple os 

princípios do SUS. Ademais, este perfil de estudante e futuro profissional é necessário 

para que haja uma melhor resolução dos desafios encontrados na prática das profissões. 

12 

Em busca de explicações para a qualidade do envolvimento do estudantes no 

processo de aprendizagem, a Teoria de Metas de Realização estabelece dois principais 

tipos de metas desenvolvidas pelos estudantes.13 Uma delas é a meta aprender, 

relacionada à tarefa, na qual o principal objetivo é aperfeiçoar os conhecimentos e os 

estudantes estão intrinsecamente motivados; o processo de aprendizagem é valorizado e 

os ganhos de cognição e habilidades são vistos como sendo dependentes do esforço.5 No 

entanto, existem estudantes mais ligados a fatores externos, caracterizando a meta 

performance, que pode ser dividida em dois tipos. O estudante caracterizado pela meta 

performance-aproximação é aquele que busca se destacar, mostrando-se mais inteligente, 

porém o seu principal foco não está na aprendizagem efetiva. Já os orientados pela meta 

performance-evitação objetivam não serem subvalorizados pelos professores e demais 

estudantes, e a preocupação é não parecerem incompetentes.13 

 A meta aprender está presente nos estudantes que se engajam mais nas suas 

atividades, procuram aprimorar suas habilidades, valorizam o conhecimento e 

interpretam o erro como um sinal de alerta para buscar novas estratégias de aprendizagem. 

Dessa forma, o estudante que se utiliza dessa meta costuma recorrer a estratégias de 

aprendizagem mais eficientes para atingir os seus objetivos.5,13 

As Instituições de Ensino Superior devem valorizar a autonomia dos estudantes no 

processo de aprendizagem. Diante dessa realidade, ressalta-se a importância da 

universidade na concretização de propostas que conduzam a uma maior autonomia e 

envolvimento do estudante nesse processo, com propostas para despertar o interesse e 

motivação para a sua formação profissional. 14 

Como possíveis estratégias na promoção de mais participação, colaboração e 

interação entre estudantes e docentes em cenários de aprendizagem, as TICs (tecnologias 

de informação e comunicação) representam um papel relevante. Esse termo se refere a 

digitalização da informação, da compreensão destes dados e da junção das 

telecomunicações e do computador.15,16 E, é definido como o conjunto de processos e 
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produtos derivados de ferramentas tecnológicas e de canais de comunicação utilizados 

para tratamento, armazenamento, processamento e transmissão digitalizada da 

informação. Na educação, as TICs podem ser inseridas através da utilização de websites, 

blogs, revistas digitais, biblioteca online, materiais de apoio, banco de dados, redes 

sociais, interação por telecomunicação, fóruns, simuladores, filmes, softwares, 

plataformas de ensino, entre outros.16 

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) são estratégias potenciais na 

promoção de mais participação em cenários de aprendizagem, pois veiculam mensagens 

variadas de informações, conhecimentos e entretenimento.16 Elas podem influenciar em 

na maneira de pensar, agir, sentir e de nos relacionarmos e adquirirmos conhecimentos, 

trazendo impacto em diferentes dimensões da sociedade, inclusive da educação.15 

É perceptível uma utilização progressiva de tecnologias da informação e 

comunicação (TIC) em diversos setores da sociedade contemporânea. Na educação, seu 

uso é coeso com as determinações e propósitos decorrentes da Nova Ordem Econômica 

Mundial, cujo objetivo foi reduzir a disparidade de poder nas relações econômicas entre 

países industrializados e países em desenvolvimento. Por isso, os estudantes devem 

pensar de forma crítica e autônoma para que saibam resolver problemas, comunicar-se 

com facilidade, trabalhar em colaboração e utilizar, intensiva e extensivamente, as TICs. 

Nesse sentido, aponta-se a crescente utilização de recursos tecnológicos na prática 

pedagógica e destaca-se que seu uso estimula o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, além de sensações visuais e auditivas, corroborando com o efeito significativo 

das TICs no desenvolvimento da motivação e dos processos de ensino e aprendizagem. 15 

Em favor de um meio que estimule o desenvolvimento e mais envolvimento do 

estudante no processo de ensino-aprendizagem, deve-se buscar recursos que o auxiliem 

na independência, autonomia e envolvimento nesse processo, com propostas que devem 

despertar o interesse e motivação. No contexto do ensino na saúde, acredita-se que a 

adoção de TICs contribui para transformar a educação à medida que expande a 

experiência de sala de aula, possibilitando o contato dos estudantes com recursos e 

oportunidades de aprendizagem que os movam e os instrumentalizem para o trabalho em 

saúde e para a aprendizagem. 17 

Diante do exposto, vale salientar o contexto mundial, quando em 11 de março de 

2020, a Organização Mundial da Saúde - OMS considerou que a COVID-19, doença 

causada pelo novo coronavírus (denominado SARS-CoV2), era uma pandemia. Com o 
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objetivo de redução de riscos da doença e outros agravos, o Governo do Estado de 

Pernambuco buscou adotar medidas de políticas sociais e econômicas de enfrentamento 

pandêmico, estabelecendo decretos com medidas restritivas de convívio social, o que 

implicou na suspensão e posterior limitação de atividades acadêmicas presenciais.18 

O presente cenário de pandemia da COVID-19 levou as instituições de ensino 

superior - IES- a tomarem decisões sobre como lidar com os processos ensino e 

aprendizagem de modo que os envolvidos no processo (docentes, estudantes e 

funcionários) fossem protegidos da contaminação e da consequente propagação do vírus. 

A suspensão das aulas presenciais levou muitas IES a optarem pela utilização do Ensino 

Remoto Emergencial como forma alternativa para prosseguir com o ano letivo, que 

consequentemente resultou numa utilização intensa das TICs pelos estudantes. 19 

Frente à relevância do papel da motivação no desenvolvimento da aprendizagem, 

bem como a utilização exacerbada das TICs e o cenário pandêmico, o presente estudo 

objetivou avaliar o nível de motivação de estudantes de graduação em Medicina da 

Faculdade Pernambucana de Saúde por meio Escala de Motivação para Aprender de 

Alunos Universitários (EMA-U) - que é baseada na Teoria da Autodeterminação – 

durante esse período atípico de pandemia e utilização exacerbada das TICs. 20,21 E, através 

da referida pesquisa, foi desenvolvido um produto técnico na forma de relatório para 

informar à coordenação acadêmica os resultados do presente estudo, além de um artigo 

científico. 
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II.  OBJETIVOS  

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Avaliar a motivação para o processo de aprendizagem entre estudantes de 

medicina durante o período pandêmico pelo COVID-19.  

 

    2.2. Objetivos Específicos 

• Descrever o perfil sociodemográfico de estudantes de medicina; 

• Avaliar a motivação para aprender de estudantes de medicina; 

• Elaborar relatório técnico para informar à coordenação acadêmica os resultados 

da presente pesquisa. 
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III. MÉTODOS 

 

3.1.  Desenho do estudo  

 

A pesquisa trata-se de um estudo transversal descritivo, que avalia a frequência e 

distribuição de um tópico de estudo em um determinado grupo demográfico. 22 

 

3.2.  Contexto do estudo  

 

O estudo foi desenvolvido na Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Essa 

instituição surgiu em 2005, através da união entre a Associação Educacional Boa Viagem 

(AEBV) e a Fundação Alice Figueira (FAF), organização de apoio ao desenvolvimento 

do Instituto de Medicina Integrada Prof. Fernando Figueira (IMIP). Utiliza o método de 

ensino ABP – aprendizagem baseada em problemas que se apoia nos seguintes princípios 

de aprendizado: construtivo, colaborativo, contextual e autodirigido. Conta com 

laboratórios de última geração, modernas técnicas e equipamentos para a aprendizagem. 

Oferece, atualmente, os cursos de graduação em Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, 

Medicina, Nutrição, Odontologia e Psicologia, além de cursos de pós-graduação lato 

sensu e Mestrado profissional.  

A FPS fornece o laboratório de Recursos Digitais, que promove diversas 

ferramentas para expandir o ensino superior fora da estrutura física da faculdade. Além 

de apresentar equipe técnica especializada em tecnologia capaz de sanar dúvidas acerca 

de dificuldades nesse cenário e nas ferramentas disponibilizadas.  

A metodologia de ensino e aprendizagem usada pela instituição é a ABP 

(aprendizagem baseada em problemas), que favoreceu a continuidade das atividades 

teóricas para salas de Webex Meetings de forma remota através dos grupos tutoriais. As 

atividades de laboratórios práticas e de ambulatório de ensino foram suspensas e 

retomadas gradativamente a partir dos meses de julho e agosto, respectivamente. As 

avaliações e atividades que necessitavam reuniões presenciais: integrações, orientações 

de programa de iniciação científica, reuniões colegiadas, reuniões da comissão própria de 

autoavaliação foram em sua maioria realizadas de forma remota até o final do ano da 

coleta de dados. 
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3.3. Período do estudo 

 

O presente estudo teve início em novembro de 2021 com a coleta de dados e 

culmina com a realização da defesa de dissertação Setembro de 2022. 

 

 

3.4.  População / Amostra 

 

Na faculdade havia 1.121 estudantes de medicina no primeiro semestre letivo de 

2021, segundo dados fornecidos pela secretaria acadêmica em abril de 2021. A amostra 

foi obtida através da conveniência de cada estudante em participar da pesquisa. A 

população alvo foi formada por estudantes do 1° ao 4° ano – totalizando 829 estudantes. 

Considerando um erro de 5% e um nível de confiança de 95%, o número mínimo 

necessário seria de 202 estudantes. Ao total, 254 participaram da pesquisa.  

 

3.5.  Critérios e procedimentos para seleção dos participantes 

 

 

3.5.1. Critérios de inclusão 

Foram incluídos no estudo os estudantes matriculados no curso de medicina, 

semestre letivo 2021.1, da Faculdade Pernambucana de Saúde do Recife, do 1° ao 4° ano. 

3.5.2. Critérios de exclusão 

Estudantes matriculados no curso de medicina, do 1° ao 4° ano, da Faculdade 

Pernambucana de Saúde do Recife, que no momento da realização do estudo estavam de 

licença médica ou licença maternidade/paternidade. 

3.5.3. Procedimentos para captação 

Após a aprovação no comitê de ética, a captação dos estudantes foi via marketing, 

em parceria com a FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde, através de e-mail enviado 

por lista oculta e divulgação no Instagram da faculdade através dos stories. Devido às 
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limitações impostas pela pandemia, esta pesquisa foi realizada por meio de questionário 

físico apenas para algumas turmas que estavam frequentando a faculdade.  

 

3.6. Coleta de dados 

O instrumento para coleta de dados foi: 

• Questionário para os dados acadêmicos (apêndice A, seção I) e 

sociodemográficos (apêndice A, seção II).  

• Escala de Motivação para Aprender para Universitários (EMA-U), com o 

intuito de avaliar a motivação dos estudantes para a aprendizagem, baseada na 

Teoria da Autodeterminação (anexo 1).  

• A aplicação foi online, através da plataforma digital Google Forms, além de 

questionários físicos. 

3.7. Instrumento de coleta de dados 

 

 Antes de responder os questionários online, o estudante teve acesso ao link 

contendo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (apêndice B). Caso ele decidisse 

participar da pesquisa, continuaria a responder os questionários seguintes. 

 Para a condição acadêmica e sociodemográfica, foi elaborado um questionário 

com duas seções, I e II (apêndice A). Da condição acadêmica dos estudantes, foram três 

variáveis não dependentes (Apêndice A, seção I). Para avaliar a condição 

sociodemográfica, foram 5 questões (Apêndice A, seção II).  

Para avaliar a condição de motivação dos estudantes baseada na Teoria da 

Autodeterminação, foi utilizada a escala validada EMA-U (anexo 1). Essa escala possui 

26 itens em escala Likert que variam de “concordo totalmente” até “discordo totalmente”, 

sendo 14 itens relacionados a motivação intrínseca e 12 sobre motivação intrínseca. 23  

 As variáveis da escala tratam sobre como os estudantes veem o ato de estudar, ir 

à faculdade, a vontade de aprender. Além disso, verifica também o motivo de fazerem 

seus trabalhos acadêmicos, de buscarem se aprofundar nos estudos, entre outros. 

 

3.8. Processamento e Análise de dados 
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Os dados foram organizados numa planilha do Excel para facilitar sua análise. 

A análise descritiva foi feita através de média e desvio padrão para as variáveis 

quantitativas (que constam no anexo 1), e distribuições de frequências absoluta e relativa 

para variáveis qualitativas (que constam no apêndice A, sessões 1 e 2).  

 

3.9.  Aspectos éticos 

 

Todos os participantes de pesquisa foram incluídos no estudo mediante o aceite 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (apêndice B) e lista de checagem do 

aluno (apêndice C). A pesquisa teve anuência da instituição (apêndice D) e foi aprovada 

pelo Comitê de Ética da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), através do CAAE: 

47306621.2.0000.5569 (anexo 2).  

 

IV. RESULTADOS 

 

Atendendo as normas de apresentação de dissertação da Faculdade 

Pernambucana de Saúde, os resultados serão apresentados na forma de dois produtos 

técnicos: Artigo Científico e Relatório Técnico. 

O artigo, intitulado: “MOTIVAÇÃO PARA O PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA DURANTE A 

PANDEMIA PELO COVID-19”, será submetido à Revista Brasileira de Educação 

Médica. As normas de publicação na revista encontram-se no anexo 3 e o fator de impacto 

da revista é 0.175. 

O relatório técnico objetivou apresentar os resultados da pesquisa à coordenação 

acadêmica do curso de medicina da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Assim, 

sugestionando alterações para possíveis melhorias nessa graduação. 
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4.1.  Artigo Científico 

 

O presente artigo será submetido à Revista Brasileira de Educação Médica. As 

normas de publicação na revista encontram-se no Anexo B e o fator de impacto da 

revista é 0.175. 
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RESUMO 

 

Introdução: Os processos de aprendizagem, que são moderados por inúmeros fatores, 

não são mais atribuídos exclusivamente ao aspecto cognitivo e ao sucesso ou não em 

processos avaliativos. Em função disso, para além da esfera cognitiva, faz-se 

necessário avaliar o afetivo-motivacional do desempenho e como essa motivação afeta 

a aprendizagem, pois um dos maiores objetivos da educação deve ser formar 

estudantes com capacidades autorregulatórias e adaptativas para alcançar suas 

demandas. Objetivo: Avaliar a motivação para o processo de aprendizagem entre 

estudantes de medicina durante o período da pandemia pelo COVID-19. Métodos: 

Estudo transversal com questionários autoaplicáveis para avaliar a motivação entre 

estudantes de medicina do 1° ao 4° ano da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). 

Participaram da pesquisa 254 estudantes, dos quais foram obtidos dados 

sociodemográficos e aplicado um questionário validado, a Escala de Avaliação da 

Motivação para Aprender para Universitários (EMA-U).  A pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), através do CAAE: 

47306621.2.0000.5569. Resultados: Quanto a pontuação da EMA-U, verificou-se o 

valor de 45,85 para os itens relacionados à motivação intrínseca e 32,58 para os itens 

relacionados à motivação extrínseca, totalizando uma pontuação de 78,43, ou seja, os 

estudantes demonstraram uma maior motivação intrínseca. Conclusão:  Apesar do 

período de pandemia, a avaliação da motivação com o EMA-U mostrou que os 

estudantes estavam mais intrinsecamente motivados, ou seja, o maior nível de 

motivação segundo a Teoria da Autodeterminação. Possivelmente, o resultado se deve 

ao fato de os estudantes já estarem acostumados a um estudo autodirigido. Além disso, 

a tutoria continua desde o início do período remoto, pois a instituição já possuía o uso 

das TICs (tecnologias da informação e comunicação) no processo de ensino e 

aprendizagem com plataforma de ensino. 

Palavras-chave: Motivação, aprendizagem, tecnologia de informação e comunicação, 

estudantes de medicina, COVID-19. 

 

Abstract 

 

Introduction: The learning processes, which are moderated by numerous factors, are 

no longer exclusively attributed to the cognitive aspect and to the success or not in 

evaluation processes. As a result, in addition to the cognitive sphere, it is necessary to 

assess the affective-motivational aspect of performance and how this motivation affects 
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learning, since one of the main goals of education should be to train students with self-

regulatory and adaptive capacities to achieve their demands. Methods: Cross-sectional 

study with self-administered questionnaires to assess motivation among medical 

students from the 1st to the 4th year of the Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). 

A total of 254 students participated in the research, from which sociodemographic data 

and a validated questionnaire, the Motivation to Learn Assessment Scale for University 

Students (EMA-U) were obtained. The research was approved by the Ethics Committee 

of Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), through CAAE: 47306621.2.0000.5569. 

Results: As for the EMA-U score, there was a value of 45.85 for items related to intrinsic 

motivation and 32.58 for items related to extrinsic motivation, totaling a score of 78.43, 

that is, students demonstrated greater intrinsic motivation. Conclusion: Despite the 

pandemic period, the assessment of motivation with the EMA-U showed that students 

were more intrinsically motivated, that is, the highest level of motivation according to the 

Theory of Self-Determination. Possibly, the result is due to the fact that students are 

already used to a self-directed study. In addition, tutoring has continued since the 

beginning of the remote period, as the institution already had the use of ICTs (information 

and communication technologies) in the teaching and learning process with a teaching 

platform. 

Keywords: Motivation, learning, information and communication technology, medical 

students, COVID-19. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O aprendizado é descrito como um processo que requer um papel ativo do 

estudante. Dessa forma, o ensino adequado não é mais aquele onde há transferência 

de informação; os processos de aprendizagem, não são mais atribuídos exclusivamente 

ao aspecto cognitivo e aos processos avaliativos. Por isso, para além da esfera 

cognitiva, faz-se necessário avaliar o afetivo-motivacional do desempenho e como essa 

motivação afeta a aprendizagem, pois um dos maiores objetivos da educação deve ser 

formar estudantes com capacidades autorregulatórias e adaptativas para alcançar suas 

demandas. 1 

 A motivação, segundo teoria da autodeterminação, pode se estabelecer numa 

sequência. Inicia-se com a desmotivação, seguida da intenção, autodeterminação, 

pensamento proativo e aspiração em relação ao comportamento-alvo, logo depois, a 

motivação extrínseca (ME) e a motivação intrínseca (MI). 2 Esta, acontece quando a 
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conduta é impulsionada pelo interesse no assunto e está relacionada a formação de 

profissionais com maior autonomia, atitudes críticas, reflexivas e com melhores 

resultados na aprendizagem. Já na motivação extrínseca, a atividade é feita para 

alcançar algum resultado à parte. 3,4,5 

Adentrando ao campo das tecnologias como uma possível estratégia 

motivacional, por volta dos anos 80, surge o termo “nova tecnologia”. Esse termo se 

refere a compreensão e digitalização da informação, além da junção das 

telecomunicações e do computador. Já o termo tecnologias da informação e 

comunicação (TIC) está relacionado à associação da tecnologia computacional ou 

informática com a tecnologia das telecomunicações.6 Acredita-se que as TICs são 

capazes de transformar a educação e gerar a autonomia para o indivíduo. Elas são 

inseridas através da utilização de websites, blogs, revistas digitais, biblioteca online, 

banco de dados, redes sociais, interação por telecomunicação, fóruns, simuladores, 

softwares, plataformas de ensino, entre outros.7,8 

Diante do exposto, vale salientar o contexto mundial, quando em 11 de março 

de 2020, a Organização Mundial da Saúde - OMS considerou que a COVID-19, doença 

causada pelo novo coronavírus (denominado SARS-CoV2), era uma pandemia. Por 

isso, o Governo do Estado de Pernambuco estabeleceu decretos com medidas 

restritivas de convívio social, implicando na suspensão e posterior limitação de 

atividades acadêmicas presenciais.9 Esse novo cenário levou as instituições de ensino 

superior – IES - a tomarem decisões sobre como lidar com os processos ensino e 

aprendizagem. A suspensão das aulas presenciais levou muitas IES a optarem pela 

utilização do Ensino Remoto Emergencial. Essa alternativa permitiu prosseguir com o 

ano letivo e proteger os envolvidos no processo (docentes, estudantes e funcionários), 

resultando numa utilização intensa das TICs pelos estudantes. 10 

Frente à relevância do papel da motivação no desenvolvimento da 

aprendizagem, a presente pesquisa objetivou avaliar o nível de motivação no processo 

de aprendizagem entre estudantes de graduação em medicina de uma instituição de 

ensino superior do Nordeste brasileiro.  

 

METODOLOGIA 

 

Para atingir o objetivo da pesquisa, realizou-se um estudo do tipo transversal, 

que teve início em novembro de 2021 com a coleta de dados e culminou com a 

realização da defesa de dissertação setembro de 2022. O estudo foi desenvolvido na 
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Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), com amostra obtida através da 

conveniência de cada estudante em participar.  

A população alvo foi formada por estudantes do 1° ao 4° ano – totalizando 829 

estudantes, dois quais, 254 participaram da pesquisa. A captação foi via marketing, em 

parceria com a FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde, através de e-mail enviado 

por lista oculta e divulgação no Instagram da faculdade através dos stories.  

O instrumento para coleta de dados foi um questionário estruturado online, 

através da plataforma digital Google Forms (devido às limitações impostas pela 

pandemia), contendo perguntas para recolhimento de dados acadêmicos e 

sociodemográficos, além da Escala de Motivação para Aprender para Universitários 

(EMA-U). Foram também aplicados questionários físicos apenas para os estudantes 

que estavam em algum tipo de atividade presencial, pois as atividades de laboratórios 

práticas e de ambulatório de ensino foram retomadas gradativamente a partir dos meses 

de julho e agosto, respectivamente. As avaliações e atividades que necessitavam 

reuniões presenciais: integrações, orientações de programa de iniciação científica, 

reuniões colegiadas, reuniões da comissão própria de autoavaliação foram em sua 

maioria realizadas de forma remota até o final do ano da coleta de dados.  

Para a condição acadêmica e sociodemográfica, foi elaborado um questionário 

com duas seções. Da condição acadêmica dos estudantes, foram três variáveis não 

dependentes. Para avaliar a condição sociodemográfica, foram 6 questões. E, por fim, 

para avaliar a condição de motivação dos estudantes baseada na Teoria da 

Autodeterminação, foi utilizada a escala validada EMA-U, que possui 26 itens em escala 

Likert que variam de “concordo totalmente” até “discordo totalmente”. 11 Os itens 1, 3, 4, 

6, 7, 9, 11, 12, 14, 16, 19, 21, 22 e 24 referem-se à motivação intrínseca e os itens 2, 5, 

8, 10, 13, 15, 17, 18, 20, 23, 25 e 26 dizem respeito à motivação extrínseca. Nas 

questões que se referem “a motivação intrínseca, a alternativa “concordo totalmente” 

vale 4 pontos, 3 pontos para “concordo parcialmente”, 2 pontos para “discordo 

parcialmente” e 1 ponto para “discordo totalmente”. Essa pontuação tem seu valor 

invertido para os itens relacionados à motivação extrínseca. 12 

Quanto maior o score nos itens relacionados a MI, maior a orientação do 

indivíduo para a MI. Quanto menor o score nos itens relacionados a ME, maior a 

orientação do indivíduo para ME. A pontuação total (soma de MI e ME) varia entre 26 a 

104 pontos. Quanto maior a pontuação do estudante, maior é a sua orientação 

motivacional intrínseca. 12 

Os dados foram gerados automaticamente pelo Google Forms e analisados de 

forma quantitativa, mostrando percentuais e gráficos, elaborados pelo estatístico. O 
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perfil dos estudantes foi demonstrado através de tabelas. As variáveis quantitativas 

foram apresentadas por média, desvio padrão e percentuais. 

Os dados foram analisados utilizando o software R versão 4.0.0. A análise 

descritiva foi feita através de média e desvio padrão para as variáveis quantitavas, e 

distribuições de frequências absoluta e relativa para variáveis qualitativas.  

A pesquisa teve anuência da instituição e foi aprovada pelo Comitê de Ética da 

Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), através do CAAE: 47306621.2.0000.5569. 

Todos os participantes de pesquisa foram incluídos no estudo mediante o aceite do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e lista de checagem do aluno. 

  

 

RESULTADOS 

 

O total de participantes do estudo foi de 254 estudantes do primeiro ao quarto ano 

do curso de medicina da FPS, quantitativo que representa 28,4% destes. A média de 

idade foi de 21,7 anos com desvio padrão de ± 3,5. A maioria (60,6%) do sexo feminino, 

solteiros (92,9%), e do 1° ao 4° período (85,8%). Apenas 8,3% dos estudantes que 

participaram possuem uma graduação prévia. 39,8% fazem alguma atividade estudantil 

não obrigatória. 94,9% não trabalha e 96,9% não possui filhos. Menos da metade 

(36,6%) considera seu rendimento acadêmico satisfatório. 

 

Tabela 1: Tabela 1: Perfil sociodemográfico e acadêmico da amostra 

 

Variáveis  n (254) 

 

Média de idade (anos)                                                                 21,7 (DP ± 3,5) 

   

                           

 
 

 

Sexo  

Masculino                                                                                           100 (39,4%)  

Feminino                                                                                            154 (60,6%) 

 

                                                  

 

 

Estado Civil  

Solteiro                                                                                               236 (92,9%)  

Viúvo                                                                                                        2 (0,8%)  

Casado                                                                                                   11 (4,3%)  
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Outro                                                                                                        5 (2,0%) 

 

Semestre Acadêmico  

Primeiro                                                                                                61 (24,0%)  

Terceiro                                                                                                63 (24,8%)  

Quarto                                                                                                  94 (37,0%)  

Sétimo                                                                                                    16 (6,3%)  

Oitavo                                                                                                     20 (7,9%) 

  

 

Graduação Prévia  

Sim                                                                                                         21 (8,3%)  

Não                                                                                                    233 (91,7%) 

 

  
 

 

 

Atividade Estudantil não Obrigatória  

Sim                                                                                                      101(39,8%)  

Não                                                                                                     153(60,2%) 

 
 

 

 

Trabalha  

Sim                                                                                                          13(5,1%)  

Não                                                                                                     241(94,9%) 

 
 

 

 

Possui Filhos  

Sim                                                                                                            8(3,1%)  

Não                                                                                                     246(96,9%) 

  

 

 

 

A tabela 2 mostra os resultados referentes à utilização da Escala de Motivação 

para Aprender de Alunos Universitários (EMA-U) - que é baseada na Teoria da 

Autodeterminação.  Quanto a pontuação atingida pelos estudantes, verificou-se o 

valor de 45,85 para os itens relacionados à motivação intrínseca e 32,58 para os itens 

relacionados à motivação extrínseca, totalizando uma pontuação de 78,43. 

A assertiva “Estudo porque estudar é importante para mim” foi a de maior 

concordância entre os estudantes, tendo um percentual de 82,3% para a opção 

“concordo totalmente”. Já a assertiva “Estudo porque fico preocupado que as pessoas 
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não me achem inteligente” foi a de maior discordância entre os estudantes, tendo o 

percentual de 33,1% para a opção “discordo totalmente”.  

Tabela 2: Motivação estudantil segundo a EMA-U 

              

Variáveis          n = 254   

 DT  DP  CP  CT  

Estudo 

porque 

estudar é 

importante 

para mim 

9(3,5%) 1(0,4%) 35(13,8%) 209(82,3%) 

Eu faço 

faculdade 

para arranjar 

um emprego 

melhor 

17(6,7%) 
 

18(7,1%) 70(27,6%) 149(58,7%) 

Eu tenho 

vontade de 

estudar e 

aprender 

assuntos 

novos 

4(1,6%) 9(3,5%) 74(29,1%) 167(65,7%) 

Estudo 

porque 

estudar me 

dá prazer e 

alegria 

 

15(5,9%) 62(24,4%) 143(56,3%) 34(13,4%) 
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Estudo para 

não me sair 

mal na 

universidade 

 

95(37,4%) 96(37,8%) 47(18,5%) 16(6,3%) 

Fico tentando 

resolver 

tarefas 

mesmo 

quando ela é 

difícil para 

mim 

4(1,6%) 22(8,7%) 116(45,7%) 112(44,1%) 

Faço meus 

trabalhos 

acadêmicos 

porque acho 

importante 

5(2%) 8(3,1%) 102(40,2%) 139(54,7%) 

Prefiro 

estudar 

assuntos 

fáceis 

7(2,8%) 53(20,9%) 105(41,3%) 89(35%) 

Estudo 

porque gosto 

de adquirir 

novos 

conheciment

os 

2(0,8%) 8(3,1%) 99(39%) 145(57,1%) 
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Estudo 

apenas 

aquilo que os 

professores 

avisam que 

vai cair na 

prova 

41(16,1%) 110(43,3%) 75(29,5%) 28(11%) 

Gosto de 

estudar 

assuntos 

difíceis 

16(6,3%) 63(24,8%) 137(53,9%) 38(15%) 

Procuro 

saber mais 

sobre 

assuntos que 

gosto, 

mesmo sem 

meus 

professores 

pedirem 

9(3,5%) 32(12,6%) 98(38,6%) 115(45,3%) 

Eu só estudo 

porque quero 

tirar notas 

altas 

57(22,4%) 125(49,2%) 60(23,6%) 12(4,7%) 

Gosto de ir à 

faculdade 

porque 

aprendo 

assuntos 

importantes 

10(3,9%) 24(9,4%) 114(44,9%) 106(41,7%) 



37 

 

 

 

Faço 

faculdade por 

obrigação 

177(69,7%) 47(18,5%) 21(8,3%) 9(3,5%) 

Fico 

interessado 

quando meus 

professores 

começam um 

conteúdo 

novo 

6(2,4%) 12(4,7%) 117(46,1%) 119(46,9%) 

Eu desisto de 

fazer uma 

tarefa 

acadêmica 

quando 

encontro 

dificuldade 

106(41,7%) 115(45,3%) 23(9,1%) 10(3,9%) 

Prefiro 

tarefas 

relativamente 

simples 

16(6,3%) 48(18,9%) 122(48%) 68(26,8%) 

Estudo 

porque quero 

aprender 

cada vez 

mais 

1(0,4%) 7(2,8%) 92(36,2%) 154(60,6%) 

Estudo 

apenas os 

conteúdos 

51(20,1%) 117(46,1%) 64(25,2%) 22(8,7%) 
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acadêmicos 

que irão cair 

na prova 

Estudo 

mesmo sem 

ninguém 

solicitar 

7(2,8%) 33(13%) 93(36,6%) 121(47,6%) 

Gosto de 

estudar 

assuntos 

desafiantes 

7(2,8%) 51(20,1%) 133(52,4%) 63(24,8%) 

Só estudo 

para ter um 

bom 

emprego no 

futuro 

61(24%) 105(41,3%) 62(24,4%) 26(10,2%) 

Me esforço 

bastante nos 

trabalhos da 

faculdade, 

mesmo 

quando não 

valem nota 

19(7,5%) 56(22%) 107(42,1%) 72(28,3%) 

Estudo 

porque fico 

preocupado 

que as 

pessoas não 

me achem 

inteligente 

84(33,1%) 66(26%) 69(27,2%) 35(13,8%) 
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Eu acredito 

que não faz 

sentido um 

bom trabalho 

acadêmico 

se mais 

ninguém 

souber disso 

121(47,6) 93(36,6%) 24(9,4%) 16(6,3%) 

DT= Discordo totalmente; DP= Discordo parcialmente; CP= Concordo parcialmente; CT= Concordo totalmente. 

 

 Considerando os resultados gerais, conforme mostra a tabela 2, os itens 

relacionados a motivação intrínseca somaram 45,85 pontos. Já os relacionados a 

motivação extrínseca, 32,58 pontos. Sendo assim, o total médio foi de 78,43 pontos (de 

um valor máximo de 104), indicando assim uma maior motivação intrínseca. 12   

 

DISCUSSÃO 

 

Uma pesquisa realizada por Costa et al. (2021), objetivou identificar as 

percepções sobre a motivação dos estudantes no período de pandemia da COVID-19. 

Através de uma pesquisa qualitativa, os autores investigaram se os estudantes se 

sentiam motivados a estudar em tempos de pandemia. Com a pandemia da COVID-19, 

a falta de motivação foi evidente. Estudantes desmotivados, docentes estressados, 

apresentando aulas engessadas e sem entusiasmo. 13   

Ao buscar compreender a carga mental e os fatores associados às 

preocupações com o estudo entre estudantes de graduação em medicina durante a 

pandemia do COVID-19, Wurth Sophie et al. (2021) utilizaram um questionário 

autoaplicável com perguntas abertas e fechadas. A pesquisa explorou as principais 

atividades dos estudantes durante os três primeiros meses da pandemia, o impacto da 

crise na sua vida pessoal, na sua formação e na sua identidade profissional, o nível de 

estresse que vivenciaram e quais estratégias de enfrentamento desenvolveram. E, 

constataram um sentimento de isolamento no desenrolar da pandemia, que foi 

impulsionado principalmente por uma queda acentuada de contatos e atividades.14 

Sendo este sentimento de isolamento encontrado por Wurth Sophie et al. um de fator 

desmotivante, já que o afeto gerado pela socialização e a motivação estão 
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interrelacionados. 14,15 Ao fazermos um comparativo com o presente estudo, observa-se 

uma divergência nos dados encontrados no questionário EMA-U, pois, apesar do 

cenário pandêmico, os estudantes mostraram estar motivados intrinsecamente em 

relação as atividades acadêmicas, possivelmente pelo fato de que os estudantes da IES 

analisada tiveram tutorias via Webex assim que foi instituído o lockdown.  

Hsu et al. (2019) destacaram fatores desmotivantes ao avaliar o impacto da 

autorregulação dos estudos online na aprendizagem. Eles apontaram o fato da 

aprendizagem remota envolver aprendizado em espaços e isolamento abaixo do ideal, 

corroborando também com o sentimento de isolamento encontrado por Wurth Sophie et 

al (2021). Além disso, os estudantes não tem acesso ao seu ambiente regular de estudo, 

como biblioteca, salas e laboratórios, podendo haver dificuldade para encontrar um 

espaço de estudo tranquilo, o que potencialmente influencia sua regulação e atenção. 

E, em comparação com a educação online regular, a mudança emergencial para o 

ensino remoto durante o COVID-19 não foi voluntária, o que teve uma influência 

negativa na motivação de estudo dos estudantes.14,16 Foram evidenciados aqui dados 

que diferem da presente pesquisa, onde a motivação intrínseca para a aprendizagem 

predominou entre os estudantes. Além disso, os estudantes já eram habituados com a 

utilização de uma plataforma digital de ensino. 

Além dos autores citados anteriormente, que consolidaram a redução da 

motivação durante o período pandêmico, Jennifer Guse et al. (2021) examinaram a 

percepção da situação do estudo durante a pandemia de COVID-19 por estudantes de 

medicina. Para isso, utilizaram instrumentos de saúde mental validados (Termômetro 

de Socorro, Questionário de Saúde do Paciente 4) e itens autodesenvolvidos (com 

questões abertas e fechadas). Eles encontraram um declínio na motivação ao buscar 

compreender o fardo mental e os fatores associados às preocupações com o estudo. 

Os estudantes relataram ter dificuldades com a aprendizagem autorregulada e 

automotivação. Esses achados podem estar relacionados ao fato de que os estudantes 

foram submetidos involuntariamente a estudar online, com acesso limitado às 

instalações e menor contato interpessoal.15 Fazendo um comparativo com o presente 

estudo, a aprendizagem autorregulada já era uma prática constante entre os estudantes 

devido a metodologia de aprendizagem ativa da instituição. Dessa forma, essa não foi 

uma questão relevante nos resultados. 

Moreira et al. (2022) realizaram uma pesquisa para avaliar as repercussões da 

aprendizagem por meio de aulas remotas para o curso de medicina durante a pandemia 

de COVID-19. Em seu estudo, os estudantes relataram que o uso da tecnologia pelos 

professores era falho, tiveram problemas com a internet e afirmaram que as maiores 
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dificuldades se devem à ausência de interação. Também relataram que a falta de 

estudos em ambientes de aprendizagem prática e contato com pacientes, é o fator mais 

desmotivante.17   Apesar dos estudantes em nossa pesquisa já serem habituados a uma 

plataforma digital de ensino, não foi possível avaliar questões mais específicas do 

momento pandêmico (como Moreira et al. trouxeram), devido ao método de avaliação 

que foi feito com um questionário validado e com assertivas fechadas. 

Um estudo feito em Istambul (2020), com 135 estudantes de graduação em 

diferentes universidades, buscou analisar as percepções dos estudantes e suas reações 

à transição para o aprendizado remoto. Os dados obtidos sugeriram resultados mistos. 

As experiências negativas foram principalmente associadas a falta de comunicação real 

e dificuldade de manter o foco durante as aulas online, trazendo uma redução na 

autorregulação dos estudos e motivação. Enquanto conveniência e flexibilidade foram 

relatadas como os maiores benefícios para este modo de estudo. 18 A avaliação feita 

com a EMA-U nos possibilitou descrever sobre o estado de motivação dos estudantes 

no período pandêmico, que obviamente coincidiu com o período de atividades remotas. 

Sendo que, apesar dos estudantes terem imergido profundamente na utilização das 

TCIs, já havia um hábito anterior em utilizá-las através da plataforma institucional. 

Felicitas Biwer et al. (2019), através de questionários com perguntas abertas e 

fechadas, investigaram sobre como os estudantes conduziram sua aprendizagem 

durante a pandemia do COVID-19, constatando que os estudantes pareceram ser 

menos capazes de regular seu esforço, atenção e tempo. Além disso, os estudantes 

relataram estar menos motivados para estudar do que antes da crise. Essas dificuldades 

relatadas podem interferir na atenção e no esforço (fatores encontrados no estudo de 

Felicitas Biwer et al.) durante a realização das atividades, já que a motivação está 

relacionada com a manutenção de concentração e esforço na realização das atividades. 

19,20   No presente estudo, ao serem avaliados através da EMA-U em escala Likert, os 

estudantes demostraram estar motivados intrinsecamente na realização de suas 

atividades, apesar de estarem no período remoto.  

 

 

CONCLUSÃO 

  

Em relação a avaliação da motivação dos estudantes com a EMA-U, apesar da 

pandemia pelo COVID-19, verificou-se que os estudantes estavam mais motivados 

intrinsecamente (o nível mais alto de motivação, segundo a teoria da autodeterminação) 

do que extrinsecamente. Provavelmente, o resultado se deve ao fato de os estudantes 
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já estarem acostumados a um estudo autodirigido através da metodologia ativa de 

ensino adotada pela instituição. Além disso, a tutoria continuou desde o início do período 

remoto, pois já havia o uso das TICs (tecnologias da informação e comunicação) no 

processo de ensino e aprendizagem com plataforma de ensino. 
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PARA O ENSINO NA 
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JOYCE CRISTINE SILVA DE BRITO 

 

 

RELATÓRIO TÉCNICO 

 

 

MOTIVAÇÃO PARA O PROCESSO DE APRENDIZAGEM ENTRE 

ESTUDANTES DE MEDICINA DURANTE A PANDEMIA PELO 

COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

RECIFE 

2022 



46 

 

 

 

FICHA TÉCNICA 
 

 

 

Autores:  

 

Joyce Cristine Silva De Brito 

Maria Beatriz Siqueira De Araújo 

Maria Júlia Carvalho De Freitas Melo 

Rafaela Arruda De Aguiar Jatobá 

Suélem Barros De Lorena  

  



47 

 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DOS PESQUISADORES 
 

 

 

1. Pesquisadora responsável: 

 

Joyce Cristine Silva de Brito 

Fisioterapeuta, pós graduada em Fisioterapia Aquática, pós graduada em Fisioterapia 

Dermatofuncional, Mestranda em Educação para o Ensino na Área da Saúde. Atuante na 

área de fisioterapia Dermatofuncional. Professora na pós graduação lato senso do Instituto 

Especializado em Saúde (IES). 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/9076741925081885 

Telefone (81) 982907101. E-mail: joycebrito.fisio@gmail.com  

 

2. Colaboradores: 

 

Maria Beatriz Siqueira de Araújo 

Estudante de Medicina do 10° período da Faculdade Pernambucana de Saúde - FPS 

Lattes:  http://lattes.cnpq.br/1332946374248187 

Telefone: (81) 997057302. E-mail: beatrizsdaraujo@gmail.com 

 

Maria Júlia Carvalho de Freitas Melo 

Estudante de Medicina do 9° período da Faculdade Pernambucana de Saúde - FPS 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/0721848463834062 

Telefone: (87) 996084109. E-mail: juucaarvalho28@gmail.com 

 

Rafaela Arruda de Aguiar Jatobá 

Estudante de Medicina do 9° período da Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/9543201076866481 

Telefone: (81) 9 96197710. E-mail: rafaelajatobal@gmail.com 

 

3. Orientadora: 

 

Suélem Barros de Lorena  

mailto:rafaelajatobal@gmail.com


48 

 

 

 

Fisioterapeuta, PHD em Saúde Integral pelo Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando 

Figueira (IMIP), Doutora em Saúde Pública pelo Instituto Ageu Magalhães, Mestre em 

Ciências da Saúde pela UFPE, especialista em Saúde Pública e em Fisioterapia Traumato-

Ortopédica. Responsável pelo laboratório de recursos digitais e tutora do curso de 

fisioterapia da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), membro do Comitê de 

Desenvolvimento Docente (CDD) e da Comissão de Gestão Acadêmica e Administrativa 

(CGAA) da mesma instituição. Professora convidada do Mestrado em Educação na área 

de Saúde da FPS. Desenvolve pesquisas com Doenças Reumatológicas, Rede de atenção 

à saúde, Promoção da Saúde, Tecnologia aplicada à saúde e Educação Médica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



49 

 

 

 

 

 

FICHA CATALOGRÁFICA 
 

 

  



50 

 

 

 

 

MOTIVAÇÃO PARA O PROCESSO DE APRENDIZAGEM ENTRE 

ESTUDANTES DE MEDICINA DURANTE A PANDEMIA PELO COVID-

19 

 

RESUMO 

 

Introdução: Os processos de aprendizagem, que são moderados por inúmeros fatores, 

não são mais atribuídos exclusivamente ao aspecto cognitivo e ao sucesso ou não em 

processos avaliativos. Em função disso, para além da esfera cognitiva, faz-se necessário 

avaliar o afetivo-motivacional do desempenho e como essa motivação afeta a 

aprendizagem, pois um dos maiores objetivos da educação deve ser formar estudantes 

com capacidades autorregulatórias e adaptativas para alcançar suas demandas. Objetivo: 

Avaliar a motivação para o processo de aprendizagem durante o período pandêmico dos 

estudantes de medicina do 1° ao 4° ano da Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS. 

Métodos: Estudo transversal, que avaliou a motivação dos estudantes de medicina, do 

primeiro ao quarto ano da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Como instrumento 

de coleta, foi utilizada a plataforma digital Google Forms, além de questionários físicos, 

no período de outubro a novembro de 2021, após a aprovação no Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP) através do CAAE: 47306621.2.0000.5569. Os questionários foram dois: 

um com duas sessões (acadêmica e sociodemográfica), além de um questionário validado, 

a Escala de Avaliação da Motivação para Aprender para Universitários (EMA-U), 

composto por 26 questões com itens relacionados a motivação intrínseca e extrínseca. Os 

dados foram analisados utilizando o software R versão 4.0.0. A análise descritiva foi feita 

através de média e desvio padrão para as variáveis quantitavas (da EMA-U), e 

distribuições de frequências absoluta e relativa para variáveis qualitativas (questionário 

acadêmico e sociodemográfico). Resultados: Através de artigo científico, demonstrou-

se a pontuação da EMA-U e verificou-se o valor de 45,78 para os itens relacionados à 

motivação intrínseca e 32,57 para os itens relacionados à motivação extrínseca, 

totalizando uma pontuação de 78,35, confirmando assim uma maior motivação intrínseca. 

Além disso, foi elaborado um relatório para a instituição, a fim de esclarecer sobre o perfil 

desses estudantes e sua motivação no período pandêmico. Conclusão: Apesar do período 

pandêmico, a avaliação da motivação com a EMA-U mostrou que os estudantes estavam 
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mais motivados intrinsecamente, ou seja, o nível mais alto de motivação segundo a Teoria 

da Autodeterminação. Possivelmente, o resultado se deve ao fato de que os estudantes já 

eram habituados a um estudo autodirigido. Além disso, as tutorias se mantiveram desde 

o início do período remoto, pois a instituição já dispunha do uso das TICs (tecnologias de 

informação e comunicação) no processo de ensino e aprendizagem com plataforma de 

ensino. 

Palavras Chaves: Motivação; Aprendizagem; Tecnologia de informação e comunicação; 

Estudantes de medicina, COVID-19 
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INTRODUÇÃO 
 

O aprendizado é descrito como um processo que requer um papel ativo do aluno. 

Dessa forma, o ensino adequado não é aquele onde há transferência de informação e, os 

processos de aprendizagem, não são atribuídos exclusivamente ao aspecto cognitivo e ao 

sucesso ou não em processos avaliativos. Por isso, faz-se necessário avaliar o afetivo-

motivacional para formar estudantes com capacidades autorregulatórias e adaptativas.1 

A motivação, segundo teoria da autodeterminação, pode se estabelecer numa 

sequência. Inicia-se com a desmotivação, seguida da intenção, autodeterminação, 

pensamento proativo e aspiração em relação ao comportamento-alvo, logo depois, a 

motivação extrínseca (ME) e a motivação intrínseca (MI). 2 Esta, acontece quando a 

conduta é impulsionada pelo interesse no assunto e está relacionada a formação de 

profissionais com maior autonomia, atitudes críticas, reflexivas e com melhores 

resultados na aprendizagem. Já na motivação extrínseca, a atividade é feita para alcançar 

algum resultado à parte. 3,4,5 

Como possíveis estratégias na promoção de mais participação, colaboração e 

interação entre estudantes e docentes em cenários de aprendizagem, as TICs (tecnologias 

de informação e comunicação) representam um papel relevante. Esse termo se refere a 

compreensão e digitalização da informação, além da junção das telecomunicações e do 

computador. 5 Acredita-se que as TICs são capazes de transformar a educação e gerar a 

autonomia para o indivíduo. Elas são inseridas através da utilização de websites, blogs, 

revistas digitais, biblioteca online, banco de dados, redes sociais, interação por 

telecomunicação, fóruns, simuladores, softwares, plataformas de ensino, entre outros.6,7 

Diante do exposto, vale salientar o contexto mundial, quando em 11 de março de 

2020, a Organização Mundial da Saúde - OMS considerou que a COVID-19 (SARS-

CoV2) era uma pandemia. Com o objetivo de redução de riscos da doença e outros 

agravos, o Governo do Estado de Pernambuco buscou adotar medidas de enfrentamento 

pandêmico, o que implicou na suspensão e posterior limitação de atividades acadêmicas 

presenciais.8 Assim, muitas IES (instituições de ensino superior) optaram pela utilização 

do Ensino Remoto Emergencial, que consequentemente resultou numa utilização intensa 

das TICs pelos estudantes. 9 

Frente à relevância do papel da motivação no desenvolvimento da aprendizagem, 

a presente pesquisa objetivou avaliar o nível de motivação no processo de aprendizagem 
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dos estudantes de graduação em medicina da Faculdade Pernambucana de Saúde, durante 

a pandemia do COVID-19. 

 

 

OBJETIVO 
 

O objetivo do presente relatório técnico é apresentar à coordenação acadêmica da 

Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS, sobre os resultados da pesquisa. 

 

METODOLOGIA 

 

Esse estudo foi estruturado em duas etapas, a primeira foi realizada através da 

aplicação dos questionários, sendo essencial para a segunda etapa, que foi a elaboração 

do presente relatório técnico. 

A primeira etapa foi configurada em um estudo do tipo transversal, que teve início 

em novembro de 2021 com a coleta de dados e culminou com a realização da defesa de 

dissertação em setembro de 2022. O estudo foi desenvolvido na Faculdade Pernambucana 

de Saúde (FPS), com amostra obtida através da conveniência de cada estudante em 

participar.  

A população alvo foi formada por estudantes do 1° ao 4° ano (829 estudantes). A 

captação foi via marketing, em parceria com a FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde, 

através de e-mail enviado por lista oculta e divulgação nos stories do Instagram da 

faculdade. Devido às limitações impostas pela pandemia, esta pesquisa foi realizada por 

meio de questionário físico apenas para os estudantes que estavam frequentando a 

faculdade em algum momento.  

Os instrumentos para coleta de dados foram um questionário estruturado online, 

através da plataforma digital Google Forms e questionários físicos. A pesquisa recolheu 

dados acadêmicos e sociodemográficos, além da Escala de Motivação para Aprender para 

Universitários (EMA-U). Antes de responder aos questionários, o estudante teve acesso 

ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Caso ele decidisse participar da 

pesquisa, continuaria a responder os questionários seguintes. 

 Para a condição acadêmica e sociodemográfica, foi elaborado um questionário 

com duas seções. E, para avaliar a condição de motivação dos estudantes baseada na 



54 

 

 

 

Teoria da Autodeterminação, foi utilizada a escala validada EMA-U, que possui 26 itens 

em escala Likert que variam de “concordo totalmente” até “discordo totalmente”.  Os 

itens 1, 3, 4, 6, 7, 9, 11, 12, 14, 16, 19, 21, 22 e 24 referem-se à motivação intrínseca e os 

itens 2, 5, 8, 10, 13, 15, 17, 18, 20, 23, 25 e 26 dizem respeito à motivação extrínseca. 

Nas questões que se referem “a motivação intrínseca, a alternativa “concordo totalmente” 

vale 4 pontos, 3 pontos para “concordo parcialmente”, 2 pontos para “discordo 

parcialmente” e 1 ponto para “discordo totalmente”. Essa pontuação tem seu valor 

invertido para os itens relacionados à motivação extrínseca. 10 

Quanto maior o score nos itens relacionados a MI, maior a orientação do indivíduo 

para a MI. Quanto menor o score nos itens relacionados a ME, maior a orientação do 

indivíduo para ME. A pontuação total (soma de MI e ME) varia entre 26 a 104 pontos. 

Quanto maior a pontuação do estudante, maior é a orientação motivacional intrínseca. 10 

Os dados foram gerados automaticamente pelo Google Forms e analisados 

utilizando o software R versão 4.0.0. A análise descritiva foi feita através de média e 

desvio padrão para as variáveis quantitavas (dados da EMA-U), e distribuições de 

frequências absoluta e relativa para variáveis qualitativas (questionário sociodemográfico 

e das condições acadêmicas).  

A pesquisa teve anuência da instituição e foi aprovada pelo Comitê de Ética da 

Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), através do CAAE: 47306621.2.0000.5569. 

Todos os participantes de pesquisa foram incluídos no estudo mediante o aceite do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido e lista de checagem do aluno. 

 

 

RESULTADOS 

 

O total de participantes do estudo foi de 254 estudantes do primeiro ao quarto ano 

do curso de medicina da FPS. A média de idade foi de 21,7 anos com desvio padrão de ± 

3,5. A maioria (60,6%) do sexo feminino, solteiros (92,9%), e do 1° ao 4° período 

(85,8%). Apenas 8,3% dos estudantes que participaram possuem uma graduação prévia. 

39,8% fazem alguma atividade estudantil não obrigatória. 94,9% não trabalha e 96,9% 

não possui filhos. Menos da metade (36,6%) considera seu rendimento acadêmico 

satisfatório e a renda familiar mensal é em média de 15.000,00 reais para os 61% dos 

estudantes que responderam.  
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Tabela 1: Tabela 1: Perfil sociodemográfico e acadêmico da amostra 

 

Variáveis  n (254) 

 

Média de idade (anos)                                                                   21,7 (DP ± 3,5) 

   

                           

 
 

 

Sexo  

Masculino                                                                                           100 (39,4%)  

Feminino                                                                                            154 (60,6%) 

 

                                                  

 

 

Estado Civil  

Solteiro                                                                                               236 (92,9%)  

Viúvo                                                                                                        2 (0,8%)  

Casado                                                                                                   11 (4,3%)  

Outro                                                                                                        5 (2,0%) 

 

                                              

                                                             

 

 

Semestre Acadêmico  

Primeiro                                                                                                61 (24,0%)  

Terceiro                                                                                                63 (24,8%)  

Quarto                                                                                                  94 (37,0%)  

Sétimo                                                                                                    16 (6,3%)  

Oitavo                                                                                                     20 (7,9%) 

  

 

Graduação Prévia  

Sim                                                                                                         21 (8,3%)  

Não                                                                                                    233 (91,7%) 

 

  
 

 

 

Atividade Estudantil não Obrigatória  

Sim                                                                                                      101(39,8%)  

Não                                                                                                     153(60,2%) 

 
 

 

 

Trabalha  

Sim                                                                                                          13(5,1%)  

Não                                                                                                     241(94,9%) 
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Possui Filhos  

Sim                                                                                                            8(3,1%)  

Não                                                                                                     246(96,9%) 

  

              

                         Satisfatório      Parcialmente       Insuficiente     Mediana   Moda 

                                                  Satisfatório  

 

Rendimento     93 (36,6%)      133 (52,4%)        28 (11,0%)          2,0        2,0                          

Acadêmico        

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

DP= Desvio padrão  

 

 A tabela 2 mostra os resultados referentes à utilização da Escala de Motivação 

para Aprender de Alunos Universitários (EMA-U) - que é baseada na Teoria da 

Autodeterminação.  

 Quanto a pontuação atingida pelos estudantes, verificou-se o valor de 45,85 para 

os itens relacionados à motivação intrínseca e 32,58 para os itens relacionados à 

motivação extrínseca, totalizando uma pontuação de 78,43. 

A assertiva “Estudo porque estudar é importante para mim”, foi a de maior 

concordância entre os estudantes, tendo um percentual de 82,3% para a opção “concordo 

totalmente”. Já a assertiva “Estudo porque fico preocupado que as pessoas não me achem 

inteligente” foi a de maior discordância entre os estudantes, tendo o percentual de 33,1% 

para a opção “discordo totalmente”.  

Tabela 4: Motivação estudantil  

Variáveis             n = 254 

 DT  DP  CP  CT  

Estudo porque 

estudar é importante 

para mim 

9(3,5%) 1(0,4%) 35(13,8%) 209(82,3%) 
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Eu faço faculdade 

para arranjar um 

emprego 

17(6,7%) 
 

18(7,1%) 70(27,6%) 149(58,7%) 

Eu tenho vontade de 

estudar e aprender 

assuntos 

4(1,6%) 9(3,5%) 74(29,1%) 167(65,7%) 

Estudo porque 

estudar me dá prazer 

e alegria 

15(5,9%) 62(24,4%) 143(56,3%) 34(13,4%) 

Estudo para não me 

sair mal na 

universidade 

95(37,4%) 96(37,8%) 47(18,5%) 16(6,3%) 

Fico tentando 

resolver tarefas 

mesmo quando ela é 

4(1,6%) 22(8,7%) 116(45,7%) 112(44,1%) 

Faço meus trabalhos 

acadêmicos pq acho 

import. 

5(2%) 8(3,1%) 102(40,2%) 139(54,7%) 

Prefiro estudar 

assuntos fáceis 

7(2,8%) 53(20,9%) 105(41,3%) 89(35%) 

Estudo porque gosto 

de adquirir novos 

conhec. 

2(0,8%) 8(3,1%) 99(39%) 145(57,1%) 

Estudo apenas aquilo 

que os professores 

avisam 

41(16,1%) 110(43,3%) 75(29,5%) 28(11%) 
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Gosto de estudar 

assuntos dificeis 

16(6,3%) 63(24,8%) 137(53,9%) 38(15%) 

Procuro saber mais 

sobre assuntos que 

gosto 

9(3,5%) 32(12,6%) 98(38,6%) 115(45,3%) 

Eu só estudo porque 

quero tirar notas 

altas 

57(22,4%) 125(49,2%) 60(23,6%) 12(4,7%) 

Gosto de ir à 

faculdade pq aprenso 

assuntos imp. 

10(3,9%) 24(9,4%) 114(44,9%) 106(41,7%) 

Faço faculdade por 

obrigação 

177(69,7%) 47(18,5%) 21(8,3%) 9(3,5%) 

Fico interessado 

quando meus prof. 

começam 

6(2,4%) 12(4,7%) 117(46,1%) 119(46,9%) 

Eu desisto de fazer 

uma tarefa 

acadêmica 

106(41,7%) 115(45,3%) 23(9,1%) 10(3,9%) 

Prefiro tarefas 

relativamente 

simples 

16(6,3%) 48(18,9%) 122(48%) 68(26,8%) 

Estudo porque quero 

aprender cada vez 

mais 

1(0,4%) 7(2,8%) 92(36,2%) 154(60,6%) 
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Estudo apenas os 

conteúdos acad. que 

irão cair 

51(20,1%) 117(46,1%) 64(25,2%) 22(8,7%) 

Estudo mesmo sem 

ninguém solicitar 

7(2,8%) 33(13%) 93(36,6%) 121(47,6%) 

Gosto de estudar 

assuntos desafiantes 

7(2,8%) 51(20,1%) 133(52,4%) 63(24,8%) 

Só estudo para ter 

um bom emprego no 

futuro 

61(24%) 105(41,3%) 62(24,4%) 26(10,2%) 

Me esforço bastante 

nos trabalhos da 

faculdade 

19(7,5%) 56(22%) 107(42,1%) 72(28,3%) 

Estudo porque fico 

preocupado que as 

pessoas não me 

achem inteligente 

84(33,1%) 66(26%) 69(27,2%) 35(13,8%) 

Eu acredito que não 

faz sentido um bom 

trabalho acadêmico 

se as pessoas não 

souberem disso 

121(47,6) 93(36,6%) 24(9,4%) 16(6,3%) 

DT= Discordo totalmente; DP= Discordo parcialmente; CP= Concordo parcialmente; CT= 

Concordo totalmente;  

 

 Considerando os resultados gerais, conforme mostra a tabela 5, os itens 

relacionados a motivação intrínseca totalizaram 45,85 pontos, e os relacionados a 

motivação extrínseca, 32,58 pontos, sendo um total médio de 78,43, o que representa 
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24,5% abaixo de 104 pontos (valor indicado pela autora), indicando assim uma maior 

motivação intrínseca.  

 

Orientação 

motivacional 

  Frequência      Mínimo      Máximo      Médio Desvio          

padrão 

 

Intrínseca 

 

254 

 

20 

 

56 

 

45,85 

  

  5,7 

 

Extrínseca 

 

254 

 

12 

 

42 

 

32,58 

  

4,29 

 

Total 

 

254 

 

46 

 

96 

 

 

78,43 

    

 8,83 

 

CONSIDERAÇÕES  

  

O processo de aprendizagem é algo que envolve fatores que ultrapassam a esfera 

cognitiva. Avaliar o afetivo emocional do desenvolvimento acadêmico faz parte de um 

leque investigativo indispensável que englobará o estudante de forma plena. A motivação 

acadêmica está relacionada a aprendizagem e é determinante para um processo de 

autorregulação e direcionamento dos estudos, sendo essencial para o desempenho no 

período pandêmico. Neste, os estudantes tiveram que se responsabilizar de forma intensa 

pela participação nas aulas, pelo direcionamento de seus estudos e consequente processo 

de aprendizagem. 

A Faculdade Pernambucana de Saúde, desde antes da crise sanitária, já tinha uma 

plataforma digital que facilitou a implementação das atividades de ensino e aprendizagem 

em sua totalidade para o remoto. Além disso, já dispunha de metodologia ativa de ensino 

que favorece a aprendizagem autorregulada. Esta, seria de fundamental imoprtânica para 

a manutenção dos estudos no novo cenário causado pela pandemia do COVID-19. Para 

mais, as tutorias, através das reuniões via Webex, tiveram função primordial para a 

continuidade das atividades acadêmicas. 

 Em relação a avaliação da motivação dos estudantes com a EMA-U, apesar da 

pandemia pelo COVID-19, verificou-se que os alunos estavam mais motivados 

intrinsecamente (o nível mais alto de motivação, segundo a teoria da autodeterminação) 
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do que extrinsecamente. As variáveis da escala tratam sobre como os estudantes veem o 

ato de estudar, ir à faculdade, a vontade de aprender. Além disso, verifica também o 

motivo de fazerem seus trabalhos acadêmicos, de buscarem se aprofundar nos estudos, 

entre outros.  

A avaliação com a EMA-U, que se encontra em escala Likert, não tem relação 

direta com a utilização demasiada das TICs, com o período pandêmico, afastamento 

social ou com a ausência da estrutura física institucional durante a crise sanitária (questões 

apontadas em outros estudos). E, embora tenha sido empregada no período pandêmico, 

uma investigação mais profunda e contextualizada, com assertivas abertas e fechadas, 

provavelmente teria sido igualmente relevante para a pesquisa. 

Em suma, sugere-se avaliar o afetivo emocional do desempenho e a motivação 

para aprender entre os estudantes de forma constante, assim como os processos 

avaliativos que buscam averiguar as habilidades cognitivas e práticas do desempenho, 

pois estes dependem da motivação para seu completo desdobramento. 

 Para mais, programas ou recursos (físicos ou digitais) específicos que visem o 

crescimento motivacional intrínseco, o conhecimento pessoal afetivo, a interação e 

colaboração entre os estudantes, devem ser periodicamente incentivados e presentes na 

instituição. 
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V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O processo de aprendizagem é algo que envolve fatores que ultrapassam a esfera 

cognitiva. Avaliar o afetivo emocional do desenvolvimento acadêmico faz parte de um 

leque investigativo indispensável que englobará o estudante de forma plena. A motivação 

acadêmica está relacionada a aprendizagem e é determinante para um processo de 

autorregulação e direcionamento dos estudos, sendo essencial para o desempenho no 

período pandêmico. Neste, os estudantes tiveram que se responsabilizar de forma intensa 

pela participação nas aulas, pelo direcionamento de seus estudos e consequente processo 

de aprendizagem. 

Em relação a avaliação da motivação dos estudantes com a EMA-U, apesar da 

pandemia pelo COVID-19, verificou-se que os alunos estavam mais motivados 

intrinsecamente (o nível mais alto de motivação, segundo a teoria da autodeterminação) 

do que extrinsecamente. As variáveis da escala tratam sobre como os estudantes veem o 

ato de estudar, ir à faculdade, a vontade de aprender. Além disso, verifica também o 

motivo de fazerem seus trabalhos acadêmicos, de buscarem se aprofundar nos estudos, 

entre outros.  

Os achados da presente pesquisa, que surpreenderam positivamente em relação ao 

nível de motivação dos estudantes, podem estar relacionados ao fato de que a Faculdade 

Pernambucana de Saúde, desde antes da crise sanitária, já tinha uma plataforma digital 

que facilitou a implementação das atividades de ensino e aprendizagem em sua totalidade 

para o remoto. Além disso, já dispunha de metodologia ativa de ensino que favorecia a 

aprendizagem autorregulada. Esta, seria primordial para a continuidade dos estudos no 

novo cenário causado pela pandemia do COVID-19. Para mais, as tutorias, através das 

reuniões via Webex, tiveram fundamental importância para a manutenção das atividades 

acadêmicas. 

A avaliação com a EMA-U, que se encontra em escala Likert, não tem relação 

direta com a utilização demasiada das TICs, com o período pandêmico, afastamento 

social ou com a ausência da estrutura física institucional durante a crise sanitária (questões 

apontadas em outros estudos). E, embora tenha sido empregada no período pandêmico, 

uma investigação mais profunda e contextualizada, com assertivas abertas e fechadas, 

provavelmente teria sido igualmente relevante para a pesquisa. 
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APÊNCIDE A 

 

QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS, 

ACADÊMICOS  

Número do formulário   

 

SEÇÃO I. 

ATIVIDADES ACADÊMICAS 

Período do curso:  

Possui graduação prévia? (  ) SIM (  ) NÃO 

Está envolvido (a) em atividades estudantis não 

obrigatórias (ex.:monitoria, extensão, iniciação 

científica, curso de idiomas, etc)? 

(  ) SIM (  ) NÃO 

 

Se sim, qual?_______________ 

  

SEÇÃO II. 

PERFIL SOCIOEDEMOGRÁFICO 

1. Sexo: (  ) Masculino (  ) Feminino 

2. Estado Civil: (  ) Solteiro (  ) Viúvo (  ) Separado (  ) Casado (  ) Outro 

3. Quantos anos você tem? ______ anos 
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4. Além de estudar, você também trabalha? (  ) Sim (  ) Não 

5. Possui filhos? (  ) Sim (  ) Não 
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APÊNDICE B 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Resolução 510/16 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “MOTIVAÇÃO PARA O 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA 

DURANTE A PANDEMIA PELO COVID-19.” porque você é estudante de medicina da 

Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS, situado entre o 1° e 8° período do curso. Para 

que você possa decidir se quer participar ou não, precisa conhecer os benefícios, os riscos 

e as consequências da sua participação. Este é o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e tem esse nome porque você só deve aceitar participar desta 

pesquisa depois de ter lido e entendido este documento. Leia as informações com atenção 

e converse com o pesquisador responsável e com a equipe da pesquisa sobre quaisquer 

dúvidas que você tenha. Após receber todas as informações e todas as dúvidas forem 

esclarecidas, e aceitar participar, você poderá fornecer seu consentimento assinalando que 

concorda em participar no final desse termo. ALÉM DISSO, É DE GRANDE 

IMPORTÂNCIA QUE VOCÊ GUARDE UMA CÓPIA DESSE DOCUMENTO 

ELETRÔNICO CASO OPTE EM PARTICIPAR E CASO RESPONDA DE MANEIRA 

PRESENCIAL, RECEBERÁ UMA CÓPIA. Quanto pesquisadores, nos comprometemos 

em divulgar os resultados dessa pesquisa, em formato acessível de acordo com a 

Resolução CNS nº 510 de 2016, Artigo 3º, Inciso IV. 

PROPÓSITO DA PESQUISA 

Essa pesquisa que tem como finalidade estudar sua motivação baseada na Teoria 

da Autodeterminação.  

PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

Para avaliar a sua motivação, será solicitado que responda a um questionário 

chamado Escala de Avaliação da Motivação para Aprender para Universitários (EMA-

U). Também será solicitado que responda a um questionário com perguntas sobre suas 

condições sociodemográficas e acadêmicas. O tempo para que você responda os 
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questionários pode durar cerca de 15 a 30 minutos, a depender do seu tempo de leitura e 

reflexão sobre cada tópico. 

RISCOS DA PESQUISA E RISCOS DO AMBIENTE VIRTUAL 

Essa pesquisa apresenta alguns riscos, tais como estresse, sensação de perda de 

tempo e pode gerar também algum tipo de constrangimento devido aos questionários que 

lhe são propostos a responder. E, devido às limitações impostas pela pandemia, esta 

pesquisa será por meio de questionário físico apenas para as turmas que estiverem 

frequentando a faculdade e no formato online para a demais. Aos que participarem no 

formato online, problemas relacionados à conexão com a internet, ou com a falta de 

energia, dificultariam ou impossibilitariam momentaneamente sua participação, o que 

poderia gerar ainda mais sensações relacionadas ao estresse e perda de tempo. Um outro 

fato que está relacionado ao formato online, é a nossa limitação quanto pesquisadores 

para assegurar total confidencialidade desses dados, devido aos riscos de violação de 

informações inerentes ao uso de ambientes virtuais para recolhimento de informações. 

Tendo em vista os riscos citados, asseguramos que serão tomadas todas as 

medidas possíveis para minimizá-los. O recolhimento dos dados para tal pesquisa será 

feito em parceria com a FPS, sendo o convite enviado por e-mail através de uma lista 

oculta, além da divulgação da pesquisa no próprio site da instituição. Da nossa parte 

quanto pesquisadores, trataremos as informações colhidas com total sigilo e não haverá 

relação dos questionários respondidos a sua pessoa, além do não compartilhamento das 

suas informações.  

Sobre o tempo para que você responda aos questionários, buscamos compactar a 

quantidade de perguntas e utilizar apenas aquelas que estariam verdadeiramente 

relacionadas aos objetivos da pesquisa. Visando assim, reduzir o seu tempo investido e 

garantir uma pesquisa com dados essenciais para concretizar o devido estudo.  
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BENEFÍCIOS 

Através dessa pesquisa, pretende-se oferecer subsídios na área 

acadêmica/científica para planejar, incentivar e explorar a motivação dos alunos, 

melhorando o seu desempenho e, portanto, o processo de aprendizagem na graduação 

médica. As informações coletadas serão importantes para identificar possíveis 

fragilidades da matriz curricular da FPS, podendo servir de embasamento para reformas 

com vistas a melhorar o aprendizado dos estudantes.   

Essa pesquisa que irá colaborar para a comunidade científica com a divulgação de 

informações novas sobre o estudante, e para a garantia de formas para melhorar a 

produtividade acadêmica. Justificamos esse projeto pelo benefício esperado, pois o estudo 

sobre a motivação dos alunos pode direcionar docentes e instituições de ensino a gerar 

uma aprendizagem significativa. 

CUSTOS  

Esta pesquisa não é financiada por nenhuma empresa e não será utilizado nenhum 

tipo de doação durante nenhuma das etapas desse projeto. Portanto, evidencia-se o fato 

de que todos os custos serão de total responsabilidades dos autores. 

 CONFIDENCIALIDADE  

Asseguramos que seus dados pessoais serão mantidos de maneira confidencial e 

sigilosa e, por isso, somente serão utilizados depois de anonimizados. Apenas os 

pesquisadores autorizados terão acesso aos dados individuais. Além disso, mesmo quando 

esses dados forem utilizados para propósitos de divulgação e/ou publicação científica, sua 

identidade permanecerá em segredo.  

PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA 

Você deve se sentir completamente livre em relação à sua participação no estudo 

e, caso a sua escolha tenha sido a favor de participar, poderá retirar seu consentimento, 
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em qualquer momento, em qualquer fase da pesquisa, sem prejuízo ou penalização 

alguma, conforme a Resolução CNS 510 de 2016, Artigo 17, Inciso III.  

Caso decida interromper sua participação na pesquisa, a equipe de pesquisadores 

deve ser comunicada e a coleta de dados relativos à pesquisa será imediatamente 

interrompida e todas as informações de seus dados serão excluídos. 

ACESSO AOS RESULTADOS DA PESQUISA  

Quanto pesquisadores, nos comprometemos em divulgar os resultados dessa 

pesquisa, em formato acessível de acordo com a Resolução CNS nº 510 de 2016, Artigo 

3º, Inciso IV. 

Além disso, você também terá livre acesso ao produto técnico que será 

desenvolvido após o recolhimento e análise dos dados coletados e terá como finalidade 

auxiliar os estudantes no processo de aprendizagem.  

GARANTIA DE ESCLARECIMENTOS  

Você terá garantia de acesso à informação em qualquer etapa da pesquisa, sobre 

qualquer esclarecimento de eventuais dúvidas e inclusive para tomar conhecimento dos 

resultados desta pesquisa. Neste caso, por favor, entre em contato com quaisquer dos 

pesquisadores a seguir por telefone (das 08:00 às 11:00 e das 14:00 às 16:00), endereço 

residencial, ou e-mail: 

• Joyce Cristine Silva De Brito 

Endereço: Rua Ulisses Tenório de Albuquerque, n° 5, São Pedro, Belo Jardim-PE. 

Contato: (81) 9 82907101. E-mail: joycebrito.fisio@gmail.com 

• Maria Beatriz Siqueira De Araújo  

Endereço: Rua Vigário Barreto, 127, Espinheiro. Apt 2601. Recife-PE. Contato: (81) 9 

97057302. E-mail: beatrizsdaraujo@gmail.com 

mailto:joycebrito.fisio@gmail.com
mailto:beatrizsdaraujo@gmail.com
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• Maria Júlia Carvalho De Freitas Melo  

Endereço: Rua Antônio Falcão, 1013, Boa Viagem. Apart 103. Recife-PE. Contato: (87) 

9 96084109. E-mail: juucaarvalho28@gmail.com 

• Rafaela Arruda De Aguiar Jatobá  

Endereço: Rua Mamanguape, 546, Boa viagem. Apt 501. Recife-PE. Contato: (81) 9 

96197710. E-mail: rafaelajatoba1@gmail.com 

• Suelem Barros De Lorena  

Endereço: Rua Dr. Aluízio José de Lorena Júnior, 182. São Vicente de Paula. Vitória de 

Santo Antão- PE. Contato: (81) 9 98228693. E-mail: suelem.barros@fps.edu.ber 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

Pernambucana de Saúde (CEP-FPS). Caso você tenha alguma consideração ou dúvida 

sobre a pesquisa, também poderá entrar em contato com o CEP-FPS. O CEP-FPS tem o 

objetivo de defender os interesses dos participantes da pesquisa, respeitando seus direitos 

e contribuir para o desenvolvimento da pesquisa desde que atenda às condutas éticas O 

CEP da FPS está situado na Av Mascarenhas de Moraes, nº4861, Imbiribeira, Recife, PE. 

Tel: (81) 3035-7777 ou (81) 33127755 – E-mail: comite.etica@fps.edu.br. O CEP da FPS 

funciona de 2ª a 6ª feira, nos seguintes horários: 08:30 às 11:30 e 14:00 às 16:30. 

CONSENTIMENTO 

Li as informações acima e entendi o propósito do estudo. Ficaram claros para mim 

quais são os procedimentos a serem realizados, os riscos, os benefícios e a garantia de 

esclarecimentos permanentes. Entendi também que a minha participação é isenta de 

despesas e que tenho garantia do acesso aos dados e que minhas dúvidas serão explicadas 

a qualquer tempo. Entendo que meu nome não será publicado e será assegurado o meu 

anonimato. Concordo voluntariamente em participar desta pesquisa e sei que posso retirar 

mailto:juucaarvalho28@gmail.com
mailto:rafaelajatoba1@gmail.com
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o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o andamento da pesquisa, 

sem prejuízo ou penalização alguma. 

Eu, por intermédio deste, 

( ) CONCORDO, dou livremente meu consentimento para  participar desta 

pesquisa. 

(  ) NÃO CONCORDO. 

 

 
Nome e Assinatura do Participante da pesquisa 

  

________/________/________ 

Data 

 

 
Nome e Assinatura da Testemunha Imparcial 

  

________/________/________ 

Data 

 

Eu, abaixo assinado, expliquei completamente os detalhes relevantes desta 

pesquisa ao participante de pesquisa acima e/ou pessoa autorizada para consentir pelo 

mesmo. 

 

 
Nome e Assinatura do Responsável pela Obtenção do Termo 

 

 

________/________/________ 

Data 

 

 
Rubrica do participante da Pesquisa 

 

 
Rubrica do Pesquisador 
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APÊNDICE C - CARTA DE ANUÊNCIA 

 

 

Impressão digital 

(opcional) 
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APÊNDICE D  
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LISTA DE CHECAGEM ALUNO 

 

Nome ____________________________________                  Período 

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO: 

•        SER ESTUDANTE DO CURSO DE MEDICINA DO PRIMEIRO AO 

DÉCIMO SEGUNDO PERÍODO DA FACULDADE PERNAMBUCANA DE 

SAÚDE DO RECIFE. 

 

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO  

•         SER ALUNO QUE, NO MOMENTO DA REALIZAÇÃO DO ESTUDO, 

ESTIVER DE LICENÇA MÉDICA OU LICENÇA 

MATERNIDADE/PATERNIDADE. 

 

CONCLUSÃO  

•         ELEGÍVEL  

•         NÃO ELEGÍVEL  

 

SE ELEGÍVEL, CONCORDA EM PARTICIPAR?  

1.    SIM          2.       NÃO 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
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ANEXO 1 

ESCALA DE AVALIAÇÃO DA MOTIVAÇÃO PARA APRENDER PARA 

UNIVERSITÁRIOS –EMA-U 

Evely Boruchovitch e Edna rosa correia neves, 2005/2013 

As questões a seguir referem-se à sua motivação e às suas atitudes em relação à 

aprendizagem. Não há respostas certas ou erradas, o importante é que você seja sincero! 

Marque com um X a opção que mais se ajusta a você. Marque apenas uma alternativa de 

resposta para os itens da escala a seguir. 

NOME:_______________________________________________________________ 

SEXO: F (  ) M (  )                     IDADE:_______    PERÍODO DO CURSO:_______ 

  1= Concordo totalmente   2= Concordo 

parcialmente 

3 =Discordo parcialmente 4=Discordo totalmente 

1 2 3 4 

1 Eu estudo porque estudar é importante pra mim         

2 Eu faço faculdade para arranjar um emprego 

melhor 

        

3 Eu tenho vontade de estudar e aprender assuntos 

novos 

        

4 Eu estudo porque estudar me dá prazer e alegria         

5 Eu só estudo para não me sair mal na universidade         
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6 Eu fico tentando resolver uma tarefa mesmo 

quando ela é difícil pra mim 

        

7 Eu faço meus trabalhos acadêmicos porque acho 

importante 

        

8 Eu prefiro estudar assuntos fáceis         

9 Eu estudo porque gosto de adquirir novos 

conhecimentos 

        

10 Eu estudo apenas aquilo que os professores avisam 

que vai cair na prova 

        

11 Eu gosto de estudar assuntos difíceis         

12 Eu procuro saber mais sobre os assuntos que gosto, 

mesmo sem meus professores pedirem 

        

13 Eu só estudo porque quero tirar notas altas         

14 Eu gosto de ir à faculdade porque aprendo assuntos 

interessantes lá 

        

15 Eu faço faculdade por obrigação         

16 Eu fico interessado quando meus professores 

começam um assunto novo 

        

17 Eu desisto de fazer uma tarefa acadêmica quando 

encontro dificuldade 
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18 Eu prefiro tarefas relativamente simples e diretas         

19 Eu estudo porque quero aprender cada vez mais         

20 Eu estudo apenas os conteúdos acadêmicos que 

irão cair na prova 

        

21 Eu estudo mesmo sem ninguém solicitar         

22 Eu gosto de estudar assuntos desafiantes         

23 Eu só estudo para ter um bom emprego no futuro         

24 Eu me esforço bastante nos trabalhos da faculdade, 

mesmo quando não vão valer como nota 

        

25 Eu estudo porque fico preocupado que as pessoas 

não me achem inteligente 

        

26 Eu acredito que não faz sentido fazer um bom 

trabalho acadêmico de mais ninguém souber disso 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 

 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO 3  

 

NORMAS DE SUBMISSÃO DE ARTIGO PARA A REVISTA BRASILEIRA DE 

EDUCAÇÃO MÉDICA 

 

Instruções aos autores 
  

Política editorial 

 

A Revista Brasileira de Educação Médica publica artigos 
originais, artigos de revisão, relatos de experiência, ensaios, 
cartas ao editor e resenhas de livros sobre temas relevantes 
na área de educação médica. A RBEM segue a política de 
acesso aberto do tipo Gold Open Access e seus artigos são 
disponibilizados com acesso integral, de forma gratuita, e 
adota o sistema de publicação em fluxo contínuo (rolling 
pass). Números especiais são publicados a critério do 
Conselho Editorial. O processo de avaliação adotado é o de 
revisão por pares (peer review), preservado o anonimato 
dos autores e avaliadores. 

A Revista é normalizada seguindo os “Requisitos uniformes 
para manuscritos apresentados a periódicos biomédicos” 
(Uniform Requirements for Manuscripts submitted to 
Biomedical Journals) publicados pelo International 
Committee of Medical Journal Editors (ICJME),disponíveis 
no site http://www.icmje.org/recommendations. 

A vinculação de todos os autores ao ORCID (Open 
Researcher and Contributor ID) é obrigatória. 

A RBEM aceita artigo preprint. 

Os artigos devem ser submetidos pelo sistema eletrônico 
ScholarOne (https://mc04.manuscriptcentral.com/rbem-
scielo) em português, inglês ou espanhol (não é permitida a 
alteração de idioma em nenhuma etapa após a submissão) 
e destinados exclusivamente à RBEM. Não é permitida a 
apresentação simultânea a qualquer outro veículo de 
publicação. A RBEM considera como infração ética a 
publicação duplicada ou fragmentada de uma mesma 
pesquisa. Ferramentas para localização de similaridade de 
textos são utilizadas pela Revista para detecção de plágio. 

 

  

Categorias 

 
Editorial: de responsabilidade dos editores ou de 
pesquisadores convidados (até 2 mil palavras).  

http://www.icmje.org/recommendations
https://mc04.manuscriptcentral.com/rbem-scielo
https://mc04.manuscriptcentral.com/rbem-scielo
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Estrutura do manuscrito: 

• TÍTULO 

• (Desenvolvimento livre) 

• REFERÊNCIAS 

Artigo original: artigos resultantes de pesquisas originais 
teóricas ou empíricas (até 5 mil palavras). 

Estrutura do manuscrito: 

• TÍTULO 

• RESUMO (Seções: Introdução, Objetivo, Método, 
Resultado, Conclusão) 

• PALAVRAS-CHAVE 

• INTRODUÇÃO 

• MÉTODO 

• RESULTADOS 

• DISCUSSÃO 

• CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• REFERÊNCIAS 

Ensaio: artigo com análise crítica sobre um tema específico 
relacionado à educação médica (até 3 mil palavras). 

Estrutura do manuscrito: 

• TÍTULO 

• RESUMO (Seções: Introdução, Desenvolvimento, 
Conclusão) 

• PALAVRAS-CHAVE 

• INTRODUÇÃO 

• (Desenvolvimento livre) 

• CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• REFERÊNCIAS 

Artigo de revisão: artigo baseado exclusivamente em 
fontes secundárias, com revisão crítica da literatura, 
pertinentes ao escopo da Revista (até 5 mil palavras). 

Estrutura do manuscrito: 

• TÍTULO 

• RESUMO (Seções: Introdução, Objetivo, Método, 
Resultado, Conclusão) 

• PALAVRAS-CHAVE 

• INTRODUÇÃO 

• MÉTODO 

• RESULTADOS 

• DISCUSSÃO 
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• CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• REFERÊNCIAS 

Relato de experiência: artigo que apresente experiência 
inovadora na educação médica, acompanhada por reflexão 
teórica pertinente (até 3 mil palavras). 

Estrutura do manuscrito: 

• TÍTULO 

• RESUMO (Seções: Introdução, Relato de experiência, 
Discussão, Conclusão) 

• PALAVRAS-CHAVE 

• INTRODUÇÃO 

• RELATO DE EXPERIÊNCIA 

• DISCUSSÃO 

• CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• REFERÊNCIAS 

Carta ao editor: comentário sobre material publicado em 
números anteriores da Revista, textos sobre achados em 
dissertações e teses e notas ou opiniões sobre assuntos de 
interesse dos leitores (até 1.200 palavras). 

Estrutura do manuscrito: 

• TÍTULO 

• (Desenvolvimento livre) 

• REFERÊNCIAS 

Resenha: análise crítica (com reflexões e impactos para os 
leitores) de publicações lançadas no Brasil ou no exterior 
(até 1.200 palavras). 

Estrutura do manuscrito: 

• TÍTULO 

• (Desenvolvimento livre) 

• REFERÊNCIAS 

A contagem de palavras começa a partir da Introdução e 
exclui as referências. 

Informações sobre a instituição envolvida na pesquisa que 
constarem no corpo do artigo devem ser sombreadas 
(realce) na cor preta para ocultar os dados. 

  

Custos 

 
Taxa de submissão: não será cobrada taxa para a 
submissão de artigos.  



91 

 

 

 

Taxa de publicação:R$ 1.000,00. Caso o autor desejar a 
tradução integral do artigo para inglês, será cobrada uma 
taxa adicional de R$ 500,00. 

• Desconto: caso haja pelo menos um autor associado 
adimplente da ABEM, há um desconto de R$ 200,00. 

Errata: caso haja a necessidade de correção de nomes dos 
autores após a publicação do artigo e seja identificado que o 
autor principal confirmou a liberação do artigo com o erro, 
haverá um custo de R$ 60,00 para confecção da errata 

  

Formato e preparação do manuscrito 

 

Formato 

Arquivo: Word, papel A4 (21 cm x 29,7 cm ou 8,3" x 11,7"). 

Letra: Padrão Arial 11, espaço 1,5 e margens de 2,0 cm ou 
0,79” (direita, esquerda, superior e inferior). 

Alinhamento: Justificado. 

Parágrafos: Devem estar com recuo de 1 cm. 

Títulos de seções: Colocar 1 espaço de 1,5 entre o texto do 
tópico anterior e o título do subsequente. Devem estar em 
negrito e em caixa alta. 

Subtítulos: Colocar 1 espaço de 1,5 o texto do tópico 
anterior e o título do subsequente. Devem estar em negrito 
e apenas a primeira letra em maiúsculo. 

Sub-subtítulos: Colocar 1 espaço de 1,5 entre o texto do 
tópico anterior e o título do subsequente. Devem estar em 
negrito, apenas a primeira letra em maiúsculo e em itálico. 

Sub-sub-subtítulos: Colocar 1 espaço de 1,5 entre o texto 
do tópico anterior e o título do subsequente. Devem estar 
em negrito, apenas a primeira letra em maiúsculo, em itálico 
e sublinhado. 

Citação até 3 linhas: Deve ser inserida no texto e estar entre 
aspas. 

Citação com mais de 3 linhas: Deve constituir um parágrafo 
distinto, com recuo de 4 cm da margem esquerda, 
espaçamento simples, em itálico e com fonte 10. 

Citação direta no corpo do artigo: Mais de 1 autor, citar o 
primeiro e depois adicionar et al. 

Referências no corpo do artigo: Devem estar em 
sobrescrito, sem parênteses, antes da pontuação e sem 
espaço entre a palavra, o número e a pontuação (exemplos: 
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educação médica1. educação médica1,2. educação médica1-4. 
educação médica1,5,8-11.). 

Notas de rodapé: Não serão aceitas. 

Não serão publicados anexos ou arquivos suplementares. 

Preparação do manuscrito 

Título: deve conter no máximo 15 palavras e ser redigido 
em duas versões. Uma versão em português ou espanhol, 
conforme o idioma do artigo, e outra obrigatoriamente em 
inglês. 

Resumo: deve conter no máximo 350 palavras e ser 
redigido em duas versões. Uma versão em português ou 
espanhol, conforme o idioma do artigo, e outra 
obrigatoriamente em inglês. Deve ser texto corrido e ter as 
seções marcadas em negrito conforme descrito na categoria 
do artigo. 

Palavras-chave: deve conter de 3 a 5 palavras extraídas 
dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), disponível 
em http://decs.bvs.br/ para resumos em português e Medical 
Subject 
Heading (MeSH), disponível 
em http://www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html, para 
resumos em inglês. 

Representação ilustrativa: deve ter o título e a numeração 
na parte superior, a qual deve ter um ponto após (exemplo: 
Tabela 1. Título), e fonte na parte inferior. As abreviaturas, 
caso presentes, devem constar na primeira linha da parte 
inferior (Abreviaturas:). Os símbolos para explicações 
devem ser identificados com letras do alfabeto sobrescritas 
e explicados na parte inferior com fonte 10. O número 
máximo de arquivos é de 5. 

Devem ser inseridas no corpo do artigo e nomeadas 
conforme instruções abaixo: 

• Tabelas: devem conter apenas bordas horizontais. 

• Figuras: devem ter boa resolução, no mínimo 300 DPI. 

• Quadros: devem conter bordas horizontais e verticais 
em suas laterais e na separação das casas. 

• Gráficos: devem conter a legenda. 

Referências: a formatação segue o estilo Vancouver, 
conforme os Uniform Requirements for Manuscripts 
submitted to Biomedical Journals,  publicados 
pelo International Committee of Medical Journal 
Editors (ICJME),disponíveis no 
site http://www.icmje.org/recommendations. As referências 
devem ser citadas numericamente e por ordem de 
aparecimento no texto. Os nomes dos periódicos devem ser 
abreviados de acordo com o estilo usado no Index 

http://decs.bvs.br/
http://www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html
http://www.icmje.org/recommendations
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Medicus disponível 
em https://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals. 

Exemplos de referências estão disponíveis 
em https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html. 

Número de autores 
O número máximo de autores é de seis. Se o número de 
autores for superior a este, será preciso enviar uma carta 
com justificativa ao editor (rbem.abem@gmail.com). Não 
será aceito acréscimo de autores após o aceite do artigo. 

Arquivos adicionais 
Página de Título: 

• Todos os autores: nome, e-mail, telefone, instituição, 
número de registro Orcid (http://orcid.org) e contribuição 
específica para o trabalho; 

• Informações sobre a existência ou não de conflito de 
interesses. Caso haja conflito de interesse financeiro, 
os autores devem informar os dados do financiamento, 
com o número de cadastro do projeto. No caso de 
pesquisas que envolvam seres humanos direta ou 
indiretamente, deve constar o número de registro do 
projeto no Sisnep, conforme a Resolução nº 196/96 do 
CNS; 

• Contribuição específica de cada autor para o trabalho, 
caso o artigo tenha mais de um autor; 

• Agradecimentos, quando for o caso. 

Formulário sobre Conformidade com a Ciência Aberta: 

• Download do arquivo: https://wp.scielo.org/wp-
content/uploads/Formulario-de-Conformidade-Ciencia-
Aberta.docx 

Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos (campo: 
Arquivo suplementar que NÃO é para avaliação): 

Quando se tratar de pesquisa que, individual ou coletivamente, 
envolva o ser humano de forma direta ou indireta, os autores 
devem declarar que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos, indicando o número do 
processo e a instituição e anexar o documento de aprovação. 

  

Envio de manuscrito 

 

Submissão on-line 

Os manuscritos devem ser submetidos por meio eletrônico pelo site da 
Revista (https://mc04.manuscriptcentral.com/rbem-scielo). 

Guia do autor 
(https://clarivate.com/webofsciencegroup/download/41692/). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals
https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html
https://www.scielo.br/media/files/pagina-secundaria-rbem-pt-br_pt-br_pinstruc.htm
http://orcid.org/
https://wp.scielo.org/wp-content/uploads/Formulario-de-Conformidade-Ciencia-Aberta.docx
https://wp.scielo.org/wp-content/uploads/Formulario-de-Conformidade-Ciencia-Aberta.docx
https://wp.scielo.org/wp-content/uploads/Formulario-de-Conformidade-Ciencia-Aberta.docx
https://mc04.manuscriptcentral.com/rbem-scielo
https://clarivate.com/webofsciencegroup/download/41692/
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Acompanhamento da avaliação 

Todo artigo recebido é avaliado quanto ao formato. Caso não obedeça 
aos padrões, o artigo é devolvido ao autor para correção e nova 
submissão. Se o artigo obedecer aos padrões, será encaminhado ao 
editor-chefe da RBEM, que avaliará se ele faz parte do escopo da 
Revista e o encaminhará aos editores associados, e estes, para dois 
avaliadores cadastrados pela RBEM 
para avaliação da qualidade científica do trabalho. 

Os avaliadores têm prazo de 60 dias para emitir o parecer. Os 
pareceres sempre serão fundamentados e apresentarão uma das 
seguintes conclusões: Aceito, Pequena Revisão, Grande 
Revisão ou Rejeitado. 

Tipos de decisões 

Os autores que receberem o artigo com parecer Pequena 
Revisão ou Grande Revisão deverão encaminhar uma carta ao revisor 
respondendo de maneira detalhada às alterações sugeridas, marcando 
em vermelho as mudanças no corpo do artigo. O arquivo com as 
correções deve ser encaminhado em até 60 dias para que o artigo 
passe por nova revisão. Não havendo manifestação dos autores até 
esse prazo, o artigo será considerado retirado. 

Os artigos que receberem parecer Rejeitado não serão publicados. 

Os autores que receberem o artigo com parecer Aceito receberão 
um e-mail informando o fascículo da Revista em que o artigo deve ser 
publicado, bem como as informações para pagamento da taxa de 
publicação. Após o pagamento, o artigo entrará no fluxo de publicação. 

Fluxo de publicação 

O artigo é encaminhado aos revisores gramaticais e posteriormente é 
encaminhado por e-mail ao autor principal. Este tem um prazo de no 
máximo 5 dias para encaminhar o artigo em sua versão final. 

O artigo é encaminhado à diagramação. O autor receberá por e-mail a 
prova do arquivo para conferência exclusivamente da diagramação. 
Este tem um prazo máximo de 3 dias para retorno do aceite da versão 
definitiva que será publicada. 

Caso não haja manifestação do autor principal até o prazo estipulado 
em cada etapa, o artigo será cancelado. 

Os artigos aceitos, revisados e diagramados serão publicados e se 
tornarão propriedade da revista. 

Autoria e Responsabilidade 

Todas as pessoas designadas como autores respondem pela autoria 
dos manuscritos e por ter participado suficientemente do trabalho para 
assumir responsabilidade pública pelo seu conteúdo. 

 


